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RESUMO 

A preocupação central da presente pesquisa é o exame da 
~ - . _, visao que se tem hoje sobre Colegio de Aplicaçao. 

Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, cujos da- 

dos foram coletados através de roteiros de informação, de 

questionários enviados às diversas IES que dispoem de Colegio 

de Aplicação e dos seus respectivos regimentos. 

Os resultados permitiram caracterizar o real funcionamen- 

to dos Colégios de Aplicação, verificando-se até que ponto têm 

eles inovado ou renovado, já que estas se situam entre as prin- 

cipais razões pelas quais foram criados. 

O funcionamento dos Colégios de Aplicação exerce influência so-
~ bre a formaçao de recursos humanos para o magistério através de 

seus corpos docente e técnico- Foram criados para a experi- 

mentação e inovação pedagógicas e conseqüentes práticas de en- 

sino e estágios supervisionados, Toda geracao jovem precisa de 

uma educação que a capacite a engajar-se no "aqui e agora" do 
._ ~ 

seu momento histórico, por isso a importancia da formaçao ¬para 

o magistério e para a função dos especialistas em assuntos edu- 

cacionais. 

Considerando a relevância de todos estes aspectos na for- 
~ ~ ~ 

maçao do profissional da educaçao e as implicaçoes no funciona- 

mento de um Colégio de Aplicação, é que a pesquisa procurou in-
× 

vestigar até que ponto este tipo de estabelecimento de ensino 

vem inovando ou renovando.
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ABSTRACT 

The main objective of the present study is to make an 

assessment of the view that is generally held regarding "colégio 

de aplicação" (an experimental elementary and secondary school 

run by the university). . 

It consists of an exploratory-descriptive study, whose data 

were gathered through information questionnaires sent to a number 

of institutions of higher education, which have at their disposal 

"colégios de aplicação" and their respective by-lawy. 

The results will make it possible to characterize the real 

function of the "colégios de aplicacao", by-verifying to what 

extent they have actually fulfilled their roles in educational 

innovation or renovation. . 

' The proper functioning of these institutions siqnifiCantly 

influences the training of human resources for both teaching staffs and 

technical staffs. They were created for experimentation and 

innovation in the teaching area, which should naturally result 

in more effective practice teaching and supervised training. Each 

generation of young people needs an education which prepares them 

to commit themselves to the "here and now" of the historic 

moment, hence the forming of specialists in educational affairs 

is a matter of utmost importance. `
' 

Considering the relevance of these factors in forming 

professional educators and the implications in the functioning 

of a "colégio de aplicação", this study has attempted to determine 

how far these institutions have gone in innovation and renovation
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1 . INTRODUÇÃO 

O tema em estudo tem por objetivo analisar o Colégio de
~ Aplicaçao no contexto das universidades brasileiras, e, mais 

especificamente, realizar uma anãlise do Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal de Santa Catarina, verificando até que 
ponto tem o mesmo inovado ou renovado, desde a sua criação. 

Na análise do Estatuto e Regimento da Universidade Federal 
de Santa Catarina constata-se que foi prevista, como filosofia 
do Colégio de Aplicação, a experimentação e a inovação pedagõ- 
gicas e a realização de estâgios para os cursos da ãrea edu-

~ cacional, sendo, pois, estas as razoes que devem nortear todo 

o seu desempenho como õrgão integrante do Centro de Ciências
~ da Educaçao. Como tal, deve estar aberto ãs expectativas da 

comunidade, proporcionando ao Sistema de Ensino informações e
~ orientaçoes seguras, fundamentadas na pesquisa e na experimen- 

tação. * 

Desta maneira, o Colégio de Aplicaçao seria o' verdadeiro 
laboratório onde se examinaria a validade da teoria a ser a- 

plicada e as medidas corretivas para a melhoria do sistema de
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ensino em vigor na comunidade, o lugar onde professores e li- 

cencknños se exercitariam consciente e realisticamente no pen- 
sar e no fazer a Educação. 

Exatamente aí reside o fundamento determinante das funções 
dos Colégios de Aplicação como uma parte da Universidade, e 

suas funções se intercomplementam e se atualizam na medida em 
que servem de campo de experimentação. O seu significado,quan- 
toêw processo de investigação, reside na correspondência com a 

prõpria essência da Universidade. 

Com esta pesquisa pretende-se, portanto, realizar um estu- 
do da problemática do Colégio de Aplicação,procurando identi-

~ ficar disfunçoes e dificuldades com que se depara na implanta- 
ção de uma estrutura calcada no fazer funcionar uma escola ex- 
perimental. 

A partir da análise de documentos e dos objetivos da le- 

gislação que criou o Colégio de Aplicação, pode-se constatar 
o quanto é relevante seu papel na estrutura da Universidade. 

Além desta análise, outros dados importantes para o traba- 
lho foram coletados através do instrumento da pesquisa. O

, questionário' foi enviado a todas as IEs brasileiras com Co- 

légio de Aplicação em funcionamento, sendo solicitadas infor-
×~ maçoes quanto a seus objetivos, sua estrutura e seu funciona- 

mento. 

Considera-se função inerente ao Colégio de Aplicação a 

"aplicaçaoãde conhecimentos", e a esta sao acrescentadas ou-
V 

tras específicas de um laboratório de ensino. A pesquisa e 

divulgação dos resultados de atividades desenvolvidas, a prá- 

tica de ensino e o estágio supervisionado, a experimentação e 

demonstração de princípios e teorias educacionais se consti-
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tituem num mecanismo de estruturação e funcionamento do Ensino 
e da Escola. 

Torna-se, então, imprescindível que se proporcionem as 

condições necessárias para que um Colégio de Aplicação funcio- 

ne com as características que o fazem diferente de um colégio 
COI`fl`L1m .

›
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.2. METODOLOGIA 

O trabalho aqui elaborado ê uma pesquisa de campo com ca- 

racterísticas descritivas, segundo RUDIO (l980:55), "um estudo 

para conhecimento da natureza, composiçao e processos que 

realizam o fenômeno em tela, sem contudo, nela interferir". 

No decorrer do capítulo sao apresentados os procedimentos 

metodológicos adotados neste estudo. Incluem-se aspectos re- 

ferentes ã composição da população, ao instrumento, ao proces-
~ so de coleta e apuraçao dos dados, e ao tratamento estatístico 

De acordo com os dados colhidos no Catálogo das Universi- 

dades Brasileiras, 1984, existem no Brasil cinqüenta e nove 

(59) IES federais, oitenta e cinco (85) estaduais, cento z e 

vinte e duas (122) pertencentes â rede municipal de ensino e 

seiscentas e vinte e duas (622) vinculadas ã rede particular 

de ensino.
À Em dados globais, constata-se a existencia de oitocentas 

e oitenta e nove (888) IES em funcionamento, no Brasil. Des- 

tas, 6,6% estão vinculadas ã rede federal, 9,5% são estaduais, 

13,7% pertencem ã rede municipal de ensino e 70% ã rede panti-
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cular. 

O universo da pesquisa é constituído de onze (ll) Colégios 

de Aplicação pertencentes a universidades federais, cinco (5) 

Colégios de Aplicação Estaduais, dos quais três (3) vinculados 

a universidades estaduais e dois (2) a instituiçoes isoladas 

estaduais, um (l) vinculado a instituição isolada municipal, 

um (1) pertencente ã Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro e, conseqüentemente, da rede particular de ensino 

e vinte e um (21) Colégios vinculados a instituições isoladas 

particulares.
i 

A identificação destas IES foi feita com base no Catálogo 

das Universidades Brasileiras, 1978 a 1984, e na relaçao das 

Entidades Brasileiras cujos dirigentes são membros do CRUB 

(Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras). 

Na realização da pesquisa foram previstos dois momentos 

distintos: um primeiro, para a identificaçao das IES com Co- 

légio de Aplicação em funcionamento, e um segundo, visando a 

atingir especificamente estas IES. 

Neste sentido, foram elaborados dois instrumentos, que, 

apõs submetidos a teste, foram encaminhados para a coleta de 

dados.
V 

O primeiro instrumento foi um "Roteiro de.Informações" re- 

metido a quatrocentas e cinqüenta e quatro (454) IES com seus 

cursos de licenciatura e educaçao. Neste momento as IES que 

não dispunham de Colégio de Aplicação em funcionamento deve-
~ riam explicitar as razoes. _

' 

A devolução do instrumento teve por obstãculo o primeiro 

movimento de paralisaçao das IES Brasileiras deflagrado em 

1983. Este fato fez com que o instrumento tivesse que ser re-
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metido pela segunda vez, ou seja, em março de 1984. Sua devo- 

lução foi bastante morosa. Após algum tempo, conseguiu-se du- 

zentas e sessenta e uma (261) respostas e, destas, cinqüenta 

e três (53) afirmaram manter Colégio de Aplicação. 

Esta etapa da pesquisa também enfrentou o obstáculo da 

paralisaçao de 1984. 

Numa terceira etapa, em março de l985,agonajã.de posse dos 

dados que informavam quantas e quais IES mantinham Colégio de 

Aplicação, procedeu-se ã remessa do segundo instrumento. 

Como a devolução do questionário não aconteceu de _maneira 

satisfatória, reiteradas vezes foi solicitada al colaboração 

das respectivas IES, justificando-se a importância da remes- 

sa do instrumento devidamente preenchido. . 

No entanto, a devolução deste instrumento não acontecia 

satisfatoriamente, e em julho de 1985, foi feita nova solici- 

tação, quando, então, voltaram mais alguns. 

Em outubro de 1985, quando da realização do I? Encontro Na- 

cional de Professores de Colégios de Aplicaçao, em Florianópo- 

lis, o contato foi feito pessoalmente com algumas IES. Como 

resultado do apelo feito durante aquele evento, retornaramlmfis 

alguns instrumentos convenientemente preenchidos. 

Porém o número de respostas ainda não satisfazia, por ser 

pouco representativo. 

Foi então que, em abril de 1986, seguiu para aquelas IES 

uma nova correspondência, agora assinada pelo Prõ-Reitor de 

Ensino, reiterando a importância da colaboração de cada IES. 

Para esta etapa foi dado um prazo final de vinte (20) dias. 

Não sendo ainda atingido o objetivo, foram também envia-
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dos telex assinados pelo Pró-Reitor de Ensino. 

Desta vez, como último prazo para a devolução, ficou esta-
A belecido o final do mes de maio de 1986. 

Nesta época já se estava com atraso considerável no crono- 

grama de execuçao do trabalho, já que a coleta de dados deve- 

ria ter acontecido de setembro a dezembro de 1984. 

Na análise dos dados, foram utilizados alguns recursos es- 

tatísticos, tais como: média aritmética; desvio padrao e coe- 

ficiente de variação. 

- Todas as informações colhidas durante a execução da pes- 

quisa propiciaram o estudo aprofundado sobre Colégio de Apli- 

caçao a que este trabalho se propôs, em terms de objetivos gerais. 

Com base nos dados, procedeu-se a uma análise descritiva 

de como vem se desempenhando o Colégio de Aplicação, órgão in- 
w z tegrante da estrutura universitaria brasileira.



1

~ 
3 . FUNDAMENTAÇAO TEÓRICA 

A ciência no século XX é concebida como um conjunto de pro- 
posições hipotéticas e conjunturais, entendido o conflito da 

sociedade como um fato a ela inerente (FACCINA, l984:50-98). 
~ ~ A razao humana nao é fonte de onde brota a verdade, mas 

instrumento de busca de conhecimento. Assim também a Escola, 
como um dos componentes básicos da sociedade. E como nao se 

pode conceber uma sociedade perfeita, a Escola, dentro desta 
conceituação, sempre tenderá ã busca de novos conhecimentos e 

soluções. 

Os educadores, na maioria das vezes, procuram tirar - do 

conflito a esperança da superação racional que leva ao aprimo- 
ramento do Ensino, e nisto se sustenta o trabalho do profis- 
sional da Educaçao. 

O homem não dispõe de um critério racional para identifi- 
car o verdadeiro, e aí reside o sentido da educação sistemáti- 

ca e o papel do educador. Torna-se difícil ao cientista educa- 

cional dispor de critérios racionais para separar o verdadeiro
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do nao verdadeiro, sobretudo sabendo-se que a razao é o meio 
que identifica o erro. A incerteza gera o conflito que, por 
outro lado, produz a evolução e o desenvolvimento do Ensino. 

O dogmatismo que precedeu a razao crítica do conhecimento 
era capaz de explicar a escola com todas as suas mazelas, mas 
não era capaz de transformã-la. O conflito entre cientistas

~ que tratam da educaçao no campo da "práxis" e os modelos pro- 

postos, irá existir sempre. A escola perfeita é uma proposta 
utõpica, pois as verdades são provisórias e plurais. 

Refletir sobre o funcionamento das escolas de 19, 29 e 39 

graus compete aos cursos de formaçao para o magistério, no 

sentido de identificar processos que propiciem um espaço onde 
haja espontaneidade no comportamento do professor e aluno, o 

que possibilitará a descoberta de novos valores não expressos 
'na matéria escolar. 

A prática de ensino e o estágio supervisionado visam ao 

contato com a realidade, onde o aluno vivencie de maneira ori- 
entada as atividades profissionais. 

,Há um consenso quanto â.responsabilidade das Faculdades 
de Educação e o entrosamento qualitativo das Universidades com 
outros níveis de ensino, especialmente no que se refere ã 

formaçao de professores para o Ensino de 19 e 29 Graus. 

O Colégio de Aplicação é, pois, mais uma proposta, um mo- 

delo, jamais uma verdade definitiva com soluçoes prontas _para 

a Educação. Mesmo porque, na prática, a sua realidade comples 

xa e heterogênea,-face ã sua tipicidade, exige a busca de va- 

lores explicativos para o seu entendimento. 

Partindo-se do pressuposto de que o homem é`um agente bas- 

tante atuante e transformador, ê justa a existência de desi-
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pf gualdades entre os diversos Colégios de Aplicaçao existentes. 

Estes Colégios inicialmente chamaram-se Ginásios de Apli- 

cação e surgiram da tentativa de minorar a desintegração entre 
os diferentes graus de escolaridade, procurando tornar o Ensi- 

, z 

no menos teõrico e mais comprometido com a realidade prática. 

Este tipo de Colégio é uma decorrência do Colégio Universitá- 

rio,que visava dar continuidade ao Ginásio, buscando a me- 

lhor preparaçao dos jovens para os exames vestibulares. Esta 

desintegração LJ. QM UI (D evidenciava nos fins do século passado, 

quando o ensino secundário se caracterizava pelas aulas frias, 

sobrecarregado de disciplinas, com programas extensos, sem a 

competente objetivaçao. Os professores, em geral, eram auto- 

didatas ou oriundos de outras atividades~'~procurando“' no
~ magistério apenas um reforço para uma melhor situaçao finan- 

ceira (CAMPOS, l957:234). 

O Colégio Universitário, entretanto, surgiu como possibi- 

lidade de uma melhor preparaçao em termos de conteúdos impor- 

tantes para os Cursos de Medicina.
~ Em 1926, percebia-se que o ensino secundário nao propor- 

cionava os conhecimentos mínimos necessários ao aluno, difi- 

cultando, assim, a sua aprovaçao nos exames vestibulares. Isto 

«consta do pronunciamento de Ernesto Campos, no Rotary Club de 

São Paulo, publicado na época no Jornal 'A Gazeta; de São Pau- 

lo. Em conseqüência, surgiram os "cursinhos", visando unica-
~ mente a oportunizar a preparaçao de alunos para o vestibular. 

Entretanto, como esta situaçao nao tinha respaldo legal, 

evidenciou-se a necessidade de uma solução de continuidade, LJ. QM 

que os egressos dos cursos secundários passavam um a dois anos 

freqüentando os tais "cursinhos" para conquistarem as 
_ 

condi-
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çoes que deveriam apresentar como conseqüência do diploma do 

ensino secundário.
~ A idéia era a criaçao, no sistema escolar brasileiro, de 

um elemento que pudesse preencher a lacuna ocupada pelos "cur- 

sinhos". Isto não pretendia referir-se ã reforma do Ensino, já 

que naquela época não se acreditava que uma reforma pudesse 

resolver os sérios problemas do ensino secundário que, em sua 

essência, eram decorrentes da falta de recursos financeiros. 
~ ~ 

A soluçao apontada por CAMPOS (1957:234) para que nao se 

permanecesse passivo, assistindo ao insucesso do ensino se- 

cundário, seria a implantação de escolas modelares e estimula- 

doras do aperfeiçoamento. 

Como nem todos os alunos que completavam o Ensino Secun- 

dário se dirigiam ao Ensino Superior, recomendava-se, então, a 
~ 4 a criaçao do Ensino Intermediario com menor numero de estudan 

tes e, portanto, com maiores possibilidades para o ensino mais 

aperfeiçoado na prática. Esta idéia foi parcialmente aproveita 
da. 

Naquela época, o Diretor da Faculdade de Medicina de Sao 

Paulo, Professor Sérgio Meira, resolveu criar um curso pré-mé- 

dico na Faculdade de Medicina, cujos resultados foram surpre- 

endentemente positivos. Dez anos mais tarde, o Conselho Uni- 

versitário da Universidade de Sao Paulo pediu, em conjunto com 

a Faculdade de Minas Gerais, que fosse reconstituído o Colégio 

Universitário, fruto da evoluçao dos "cursinhos". 

A experiência positiva provocou a criação de outros Colé- 

gios Universitários, um em cada uma das Instituições de Ensino 
Superior de São Paulo.
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Ernesto de Souzaq Campos, num artigo que leva o título "O 

Colégio de Aplicaçao", publicado em 1957 na Revista Brasilei- 
ra de Estudos Pedagógicos, informa que viajou para o Rio de 

Janeiro, debatendo amplamente este problema com Carneiro Feli-
~ pe, que atuava no Ministério da Educaçao. 

Depois de algumas tentativas, foi criado, no Riö de Janei-
~ ro, o Colégio Universitário. Este Colégio nao obteve o suces- 

so esperado, face ã adoção de um rodízio de mestres sem qual-
~ quer especializaçao nas matérias que deveriam lecionar por um 

anoo ' 

Entretanto, em São Paulo, o seu funcionamento satisfez ca- 

da vez mais e, com o surgimento da Faculdade de Filosofia, Ci- 

ências e Letras, o Colégio com ela se entrosou, tornando-sexma 
instituição de alto nível. A qualidade do ensino era bastante 

reconhecida, pois se refletia no nível dos alunos que ingres- 

savam na Faculdade. 

O Colégio Universitário, além de ter elevado o nível dos 

alunos para ingresso nos cursos superiores, despertou uma sa- 

lutar competição nos Ginásios, no sentido de oportunizar uma 
melhor preparação que os Colégios para os exames vestibulares. 

Apesar de todos esses benefícios, o Colégio Universitário 
foi extinto, permitindo o renascer dos "cursinhos" de prepara- 
çao dos alunos aos exames vestibulares. 

O funcionamento de tais "cursinhos" voltou a deixar evi- 

dente a necessidade da existência de um outro curso além do 

médio}' como alternativa de continuidade do sistema escolar 
brasileiro. 

Em 1937, a Lei n9 452 reestruturou a Universidade do Bra- 

sil. Depois de enumerar as Escolas e os Institutos, cuidou das
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Instituições Complementares e, através do parágrafo único do 

artigo 79, incorporou ãquela Universidade o Colégio Universi- 
tário, que dela veio a desmembrarsse para integrar o Colégio 
Pedro II, pelo Decreto-Lei n9 4.131, de 1942. 

Com o advento do Decreto-Lei n9 9.053, de 12 de.março de 

1946, foi instituído o Ginásio de Aplicação. Com este dispo- 

sitivo legal, ficou estabelecido que todas as Faculdades Fede- 
rais de Filosofia, reconhecidas ou autorizadas a funcionar no

~ territõrio nacional, deveriam manter um Ginásio de Aplicaçao 
destinado ã prática docente dos alunos matriculados no Curso 
de Didática. 

Para tanto, foram ouvidos o Professor Inácio Manuel Azeve- 
do do Amaral, Reitor da Universidade do Brasil e`o Padre Leo- 

nel Franca, Professor e Diretor do Colégio Santo Inácio, Rei- 

tor da Pontifícia Universidade Catõlica do Rio de Janeiro,mem-
~ bro do Conselho Nacional de Educaçao. 

Com estes dois Reitores, homens de grande envergadura cul- 
tural e de larga experiência nos dois níveis de ensino, deba- 
tia-se a exigência legal supra-citada. Um dos pontos mais en- 

fatizados era a possibilidade deste tipo de estabelecimento de 
ensino atingir, desde logo, os dois ciclos, ginasial e ' cole- 

gial, ou inicialmente limitar-se a um deles (CAMPOS, l957:32). 

Como a idéia era nova e o tempo disponível era curto para 
que as Faculdades de Filosofia criassem o Colégio de Aplica- 

ção, decidiram os estudiosos do problema que primeiro se cria- 
... ._ ria o Ginásio. A ampliaçao, entao, dependeria do sucesso da 

experiência realizada. 
Q ~ 4 ~ A importancia da criaçao do Ginasio de Aplicaçao estava di 

retamente relacionada â eficiência da formação profissional.
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Defendia-se a idéia de que a didática devesse ser trabalhada 
ao vivo, sob a forma de prática de ensino. Esta, então, deve-

~ ria acontecer sob a responsabilidade de uma instituiçao ligada 
â Faculdade de Filosofia, de onde receberia influência de sua 

cultura, do seu material e de todo o seu equipamento, consi- 

derando-se, para isto, relevante a flexibilidade experimental. 

Muito embora a criação do Ginásio de Aplicação já fosse um 

imperativo de ordem legal, era preciso proporcionar-lhel orga-
~ nizaçao, de acordo com as exigências pedagógicas, para que 

realmente pudesse funcionar como "escola-modelo". Entretanto, 

as aulas de didática na Faculdade de Filosofia não vinham sen- 

do ministradas de acordo com o dispositivo legal em vigor. 

Sobre o assunto, Ernesto de Souza CAMOS (l957:239) escre- 
~veu um artigo que foi publicado na Gazeta de São Paulo, a 25 de 

julho de 1950, no qual se declarava representante do Congresso 
' A dos alunos da Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras, es- 

clarecendo sobre a necessidade do cumprimento da lei. 

Segundo CAMPOS (l957:233), o Congresso dos Antigos Alunos 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, apresentou um 
projeto -onde afirmava: - "Este projeto funda-se, antes de tudo, na neces- 
sidade de cuprimento da exigência legal, contida no Decreto-Lei federal n9 

9.053, de 12 de março de 1946, o que foi aplaudido pelos antigos alunos da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 

São Paulo". O projeto assim se expressa: "Ô ensino secundário, 
pelo menos em nosso meio, não foi, até agora, objeto de estu- 

dos cuidadosos. Sucedem-se as reformas sem que os legisladores 
e educadores examinem a questão ã luz da experiência ¡realiza- 

~ ~ ~ da. As soluçoes propostas sao invariavelmente meras :ilaçoes 
subjetivas ditadas pela experiência pessoal. O Colégio virá 
atender, nesse sentido, a uma necessidade inadiável, qual se-
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ja, a de criar, entre nós, um campo de observaçao pedagógica 

e o primeiro esboço de uma escola experimental de nível secun- 

dário. Ainda é muito cedo para fazerem-se prognósticos a res- 

peito da experiência a ser ministrada: se nao faltar, entre- 

tanto, apoio aos organizadores, o Colégio poderá ser o nücleo,
~ 

o ponto de partida, da renovaçao pedagógica do ensino bandei- 

rante". Definiu-se, depois de longos debates, que seria orga- 

nizado o Colégio para a prática docente dos alunos da Facul- 

dade de Filosofia. Assim, depreende-se que, com a criação do 

Colégio, pretendia-se redefinir funções e papéis que possibi- 

litassem um melhor desempenho educacional para o aprimoramen- 

to do Ensino na comunidade. 
av 

O fato de ser um Colégio 'de Aplicaçao - exige ' que 
a ínStítuíÇã0 Se abra aos anseios, demandas, neces- 

sidades e reclamos da comunidade, agindo e interagindo com os 

elementos do sistema de ensino. 

Além de constituir-se em campo de observação, de prática.de 

ensino e de estágio para alunos universitários, deve caracte-
~ rizar-se como escola de demonstraçao. 

O Colégio de Aplicação, dentro da Universidade, constituiu 

-se, então, na escola-laboratório, preferencial centro ativo 

de investigações e irradiador de conhecimentos inovadores para 

solução dos problemas emergentes. 

Segundo CHAGAS (l96l:73), o atual Colégio de Aplicação1ws- 
sa a "Colégio de Experimentaçao e Demonstraçao, convertendo-se 

de mera vitrina pedagógica num centro ativo de pesquisas edu- 

cacionais. Ali farão os alunos as primeiras observações que, 

mais tarde, sob a supervisão dos respectivos orientadores e o 

controle do Departamento de Educaçao da Faculdade, levarao aos
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educandârios públicos ou privados em que estiverem servindo,
~ como autênticos veículos de uma constante renovaçao dos pa- 

drões escolares do meio". 

Sua integração com outras unidades da estrutura universi- 
, _ ~ ~ taria e condiçao que nao o exime da responsabilidade de ofe- 

recer campo de pesquisa para tantos quantos o procurem. 

Neste sentido, em outubro de 1985, realizou-se na Univer- 
sidade Federal de Santa Catarina o lÇ Encontro Nacional de 
Professores de Colégios de Aplicação. 

A.programação deste evento versou sobre a problemática do 
,.., _. Colégio de Aplicaçao e sua inserçao na Universidade, preten- 

dendo questionar: 

- Como a escola viabiliza o desempenhar-se como Colégio de 
Aplicação? 

- Que caminhos foram percorridos para ser uma escola expe- 
rimental? 

- Quais as dificuldades enfrentadas para atingir os obje- 
tivos? ` 

- Como se fez e em que contexto se concretiza a relação 
com a Universidade? 

E importante considerar-se que, conforme depoimentos dos 
professores envolvidos, todos os Colégios de Aplicação lutam 
contra uma pluralidade de problemas bastante diferenciados de

~ uma para outra instituiçao. 

Muito embora tenham sido criados para funcionar como esco- 
las-laboratõrio, hã aqueles que na estrutura da Universidade 
são Órgãos Suplementares e, como tal, ligados diretamente '

ã 
Reitoria, outros são Coordenadorias, outros, Departamentos e
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alguns, Colégios de Aplicação. 

Entretanto todos pretendem estruturar-se como Departamento 
para ter lotação própria e uma maior integração na estrutura 
universitária. Mesmo naqueles que têm estrutura de Coordenado- 

ria e, conseqüentemente, lotação prõpria como Departamentofifin- 
da não se efetiva um planejamento conjunto que caracterize 

maior envolvimento da Faculdade ou do Centro de Educação. 

Os professores dos diversos Colégios de Aplicação presen- 

tes ao encontro demonstraram sua preocupação face ã precarieda- 

de em que se encontra o Ensino de 19 e 29 Graus no País, e a 

responsabilidade destes Colégios, por se tratarem de escolas 

públicas responsáveis pelo estímulo ã melhoria da qualidade do 

ensino. 

Contudo todos declararam não estar satisfeitos com o de- 

sempenho do Colégio como tal. São inúmeros os obstáculos en- 

contrados e vão desde classes numerosas e equipamentos escas- 

sos até ã situação funcional dos professores. Estes nem sempre 

pertencem aos quadros docentes das Universidades. Muitos deles
~ sao cedidos pelo Estado mediante convénio¿e,face ao grande nú- 

mero de alunos por turma, atendimento a estagiários e ã carga 

horária prevista em muitas escolas, não lhes resta tempo para 

pesquisa e experimentação. ` 

Outro tema amplamente debatido neste Encontro de professo- 

res de Colégios de Aplicação foi a seleção dos alunos no ato
~ 

da matrícula. Em geral, este estabelecimento de ensino nao a- 

tende ã comunidade, mas somente aos filhos de professores e 

funcionários das IES, selecionando-os mediante teste de esco- 

laridade. Este fato vem sendo bastante questionado, face ã 

dependência administrativa a que está vinculado o Colégio de 
F' 

Aplicaçao.
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~ Para que se defina mais claramente a posiçao e a filoso- 
fia deste Colégio e o comprometimento com a qualidade do Ensi- 
no de 19 e 29 graus, ficou previsto um próximo encontro a rea- 
lizar-se em abril de 1986, em Juiz de Fora, Minas Gerais. Para 
esse encontro, foram organizadas comissões para estudar a in- 
serção do Colégio de Aplicação na Universidade. Ficou também 
prevista para a mesma época a apresentação dos relatos destas 
comissões, posicionando o Colégio na estrutura universitária e 
a correspondente situação salarial dos recursos humanos neles 
envolvidos. 

V Entretanto, face ã organização de movimentos que buscam a 

estruturação de um plano de carreira para professores de 19 

e 29 graus do Sistema Federal de Ensino, fizeram-se várias na» 
niões durante o ano de 1986, sendo criada a ANDEF (Associação 
Nacional de Docentes de 19 e 29 Graus do Ensino Federal). Es- 
tes movimentos interferiram no plano inicial de realizaçao 
do II Encontro Nacional de Professores de Colégios de Aplica- 

ção que até hoje não aconteceu.
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4. FILOSOFIA DE AÇÃO DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO 

O Colégio de Aplicação é uma escola criada com certas ca- 

racterísticas e filosofia que o tornam diferente das demais 

escolas públicas. A sua filosofia está diretamente relacionada 

ã função social de resgate da escola, como local de transmis- 

são e produção crítica de um saber que dê condições e habili- 

te o educando a uma prática social transformadora. 

Manter esta característica filosófica implica na criação 

ou, até mesmo, no resgate da relação pedagógica entre o. Colé- 

gio de Aplicação e_o Centro de Educação ou Faculdade de Educa- 
-. 4 ~ ' 

çao. O Colegio de Aplicaçao precisa assumir efetivamente seu 

papel na produção teórico-prática do Ensino de 19 e 29 graus, 

integrando Universidade e Sistema de Ensino. 

Esta preocupaçao com o conceito e o destino do Colégio de 

Aplicação já constou da pauta de reuniões do IQ Encontro Na- 

cional de Colégios de Aplicação, realizado em Belo Horizonte, 

em novembro de 1977. 

Naquele evento defendeu-se a necessidade da Universida- 

de manter um Colégio de Aplicação como campo de pesquisa e ex- 

perimentação na ârea de ensino e aprendizagem, comprovado que 

nas diferentes ãreas do saber cada vez mais se torna presen-
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te a exigência do laboratõrio. 

A atualização das funções deste laboratório reforçarã a 
~ _.. estreita vinculaçao com o Centro ou Faculdade de Educaçao para 

planejar, experimentar e avaliar continuamente o processo for- 

mativo do aluno, do professor ou do especialista. 
~ ~ Além da vinculaçao com o Centro ou Faculdade de Educaçao, 

outros vínculos com as demais unidades universitárias e outras 
instituições são também relevantes. 

A real função do Colégio de Aplicação o destaca como põlo 

de irradiação das experiências no meio educacional, proporcio-
~ nando crescimento e participaçao ampla e efetiva em ativida 

des educacionais da comunidade.
~ Outro fator, diretamente implicado na implementaçao da fi- 

. ~ ._. losofia de funcionamento do Colégio de Aplicaçao é a funçao 

administrativa. O administrador desta escola serã o agente pur 
piciador do clima organizacional necessário, no sentido de que 

o Colégio de Aplicação seja um conjunto organizado, onde as 

diferentes forças atuantes sejam ordenadas e controladas de 

forma a permitir o alcance das finalidades pretendidas. 
~ ø z vv . A administraçao da escola laboratorio esta intimamente re 

lacionada ãs demais funções, constituindo-se num meio necessá- 

rio ã realização de seus propósitos. '

~ Um dos objetivos do Colégio de Aplicaçao, de acordo com 

a filosofia que norteia todo o seu funcionamento, é a integra- 

ção da Universidade com o Ensino de 19 e 29 graus. Isto nada 

mais é do que integrar a Universidade com a Comunidade. 

Neste sentido, a Universidade e os Sistemas de Ensino, in- 

tegrados, realizarão a identificação dos problemas e necessi-
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dades de interesse comum, com vistas a um plano de ação con- 

junta, cuja continuidade, uma vez assegurada, evitará a ruptu- 
ra do processo educacional. 

A prática de ensino e o estágio supervisionado no Colégio 
de Aplicação têm implicação no desempenho do seu papel funda- 

mental, relacionando teoria e prática e estimulando um maior 
envolvimento dos professores do Centro ou Faculdade de Educa- 

ção. “

~ Desta forma, o Centro ou Faculdade de Educaçao deixará de 
~ ~ exercer funçoes meramente complementares em relaçao às diver- 

sas licenciaturas. E a Universidade, voltada para o exercício 
do papel integrador, trabalhará intimamente associada ao Sis- 

tema Estadual de Ensino, no que se refere ãs diretrizes e ã Ópe- 

racionalização do Ensino. 

Nesta integraçao da Universidade com o Ensino de 19 e 29 

Graus, o Colégio de Aplicação será para a comunidade um nú- 

cleo'de orientação e de renovação da prática educativa. 

No III9 Encontro de Colégios de Aplicaçao, realizado em 
Porto Alegre, em 1979, este tipo de escola foi considerado"com- 
ponente expressivo da Universidade", cuja relevância está na 

~ _. ~ intercomplementaçao e na atualizaçao de suas funçoes na medi- 

da da açao universitária. O seu significado no processo de
~ investigaçao reside na correspondência com a própria essência 

da Universidade. › 

Esta ênfase tem respaldo em três pressupostos básicos: 

a) A Universidade é a instituição que tem na sua estrutura 
~ ` 

o Colégio de Aplicaçao e pode ser caracterizada pela 
multiplicidade dos saberes, assim como pela possibili- 

dade de conciliação (REZENDE, 1978z15-58);
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b) A funçao da Universidade ë a de favorecer o equilíbrio 
do centro nervoso da sociedade, dando lugar á pesquisa,

~ ã reflexao e ã análise de grandes problemas da~ humani- 
dade; 

c) O processo educacional ê o centro da Universidade e,co- 

mo tal, ê uma atividade mediadora no seio da prática 
social global. 

A 

A partir destes pressupostos se depreende que está defini- 
do o papel que cabe ao Colégio de Aplicação, como elemento 
mediador da prática social e põlo de reflexão e crítica dos 

problemas e conflitos emergentes na sociedade, responsável por 
mudanças e inovações que visem ã melhoria dos padrões educa- 
cionais.i 

~ ~ As inovaçoes e a conseqüente melhoria do ensino sao decor- 
rências das experiências nele realizadas como escola-laboratõ- 

~ ~ rio e a relaçao entre os resultados da pesquisa e sua difusao 

na comunidade. 

A busca constante de novas alternativas de ação possibili- 
ta a melhoria de suas atividades e contribui para o aprimora- 
mento do Ensino na comunidade. 

~ ~ ~ Ao Colégio de Aplicaçao ê inerente a funçao de renovaçao 
da estrutura e de funcionamento da Escola, tendo em vista as 
` ~ ~ inovaçoes e renovaçoes na estrutura e funcionamento do Ensino, 

face ás necessidades e interesses da Universidade e da Comuni- 

dade a que serve a Escola.



5. o coLEGIo DE APLICAÇÃO E A INTEGRAÇÃQ Do ENSINO 
DE 19 E 29 GRAUS COM A UNIVERSIDADE 

z A questão educacional destaca-se como componente da pro- 
blemãtica social brasileira, especialmente no que se refere ao 
Ensino de 19 e 29 graus. - 

As impropriedades em termos de inadequação na oferta de va- 

gas, repetência e evasão, programas conflitantes com a reali- 
dade são agravantes que explicam a situação educacional em que 
se encontram os sistemas de Ensino de 19, 29 e 39 graus. 

Alêm dos fatores mencionados, ã baixa produtividade do En- 
sino deve-se acrescer a ausência de bibliotecas e materiaistü- 
dâticos, de pesquisa e de demonstração e o status social da 
carreira docente, tão debatidos nos dias atuais. Outros fato- 

_. ~ res nao estreitamente relacionados, como nutriçao e saúde, 

têm, também, implicações.
~ Segundo MDHARET (l978:9), a formaçao acadêmica do docente 

envolve "tanto o processo como o resultado dos estudos gerais 
e específicos realizados por um indivíduo num plano particu- 
lar. O objetivo ê desenvolver simultaneamente a cultura geral
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e a competência mais acentuada em certo ou certos domínios do 

conhecimento científico, de acordo com o nível de estudo efe- 
tuado." 

~ , as . ~ 
..._ Nao obstante deve-se salientar a existencia de instalaçoes 

físicas e equipamentos ociosos, que refletem o inadequado em- 

prego dos escassos recursos existentes. 

Conforme as idéias de , Antonio Muniz de «REZENDE 

(l980:l5), "talvez fosse o caso de nos perguntarmos se não se
~ deveria propor a integraçao de nossos governantes com a reali- 

dade educacional brasileira". 

O isolamento e a falta de integração entre Universidades e 

Secretarias de Educação, de maneira geral, podem ser entendi- 
dos como um reflexo dos sérios problemas internos que compro- 

metem a eficiência educativa de um e de outro. 
Esta atitude de isolamento da instituição torna-se um õbi-

~ ce ã identificaçao dos reajustes necessários a seu bom funcio- 
namento, pois sistemas que não têm condições para captar in- 

formações realimentadoras, ou não oportunizam a transmissão 
~ ` , ~ de tais informaçoes aos responsaveis pela tomada de decisoes, 

encontram dificuldades em trabalhar as reais necessidades do 

meio. .

~ A desarticulaçao quantitativa ê um problema mais sensível 
e está longe de ser resolvido,jã que não ternos condições de re- 

solver a oferta de oportunidades em nível superior a todos os 

que concluem o Ensino de 2? grau. 

A desarticulação qualitativa, entretanto, deve ser consi- 

derada sob três aspectos: 1) a escola de 29 grau, 2) a escola 

superior, 3) a passagem de uma para outra. A estes argumentos 

junta-se o do plano social, onde o aluno poderá buscar o curso
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que se identifique com o quadro de valores atuais.
~ A articulaçao entre os diversos graus de ensino apresenta- 

se, em todo o país, como uma das necessidades fundamentais pa- 

ra que se possa falar em Sistema Educacional Brasileiro.
~ Sao contínuos os reclamos da Universidade quanto ao nível 

apresentado pelos seus alunos, egressos do 29 grau. Entre ou- 

tros, estão os pronunciamentos quanto ã natureza .dos novos
~ currículos propostos para a formaçao de professores para o 19 

e 29 graus e as denúncias dos docentes em exercício no sistema 
de Ensino. 

Estes fatos indicam a necessidade de novas tentativas no 

sentido de efetiva integração dos três graus de ensino a par- 

tir do estudo das condições que vêm~üqxflimkím¶mla iflte9raÇã0- 

Pretender integrar o Ensino Superior com o Ensino de 19 e 

29 graus, "sem considerar os elementos que estão na escola, 

mas que não nascem nela, e, portanto, não são dela, ë uma pro- 

posição fadada ao fracasso na prõpria definição das estraté- 

gias voltadas para a democratização de oportunidades" CURY 

(l980:l23). 

A formação do professor, segundo NELIO PARRA (l980:l45) "ê 

problema que vem ã tona em quase toda discussão sobre ensino. 

1nQva¢§é5;, planos, programas e, até mesmo, dispositivos le- 

gais esbarram e sucumbem ante um professor sem adequada forma- 
ção". 

Na verdade, os Centros ou Faculdades de Educação destacam- 
se como agências de grande responsabilidade no tema 

_ 

entrosa- 
mento qualitativo da Universidade com os outros níveis de en- 

~ , . _ sino e, em especial, na formaçao de professores nas licencia 

turas para 19 e 29 graus.
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Integrar Universidade com o Ensino de 19 e 29 graus sig- 

nifica fortalecer as ações, os resultados de um inter- u. QM *Ê (D
~ ferem no outro, e ambos estao comprometidos com a melhor qua- 

lidade de ensino. 

O ensino que acontece na Universidade influencia a Educa- 

ção de modo geral. Hã, de fato ausência de sincronia entre o 

produto desejado pelo mercado consumidor e o produto real ofe- 

recido pelas agências formadoras. 

A ausência de relacionamento entre Universidade e sistema
, 

de ensino ê fato significativo para uma integraçao eficiente. 

Tudo caracteriza um estado de isolamento institucional onde um 

programa de atividades nao conta com o envolvimento de 

outros setores direta ou indiretamente implicados.
~ Um permanente diálogo para um plano integrado de açao, on- 

de o Ensino Superior e o Ensino de 19 e 29 graus caminhem pa- 

ralelamente na busca de um sõ objetivo ê algo inadiável. Ambos 

são componentes de um mesmo universo cultural. 

A integraçao do sistema de Ensino de l9 e 29 graus com a 

Universidade ë Um fâtO relevante e significa a possi- 

bilidade de o conhecimento adquirido ser operacionalizado. 

Enfatizar a integração desses três níveis de ensino ê es- 

timular a renovação da ação pedagõgica, visando ao aperfeiçoa- 

mento de recursos humanos, com a finalidade não sõ de obter um 

desempenho satisfatório na expansão do processo educativo, mas 

manter e aprimorar a qualidade do ensino ministrado. 

Esta açao conjunta se consubstancia na integraçao com a 

comunidade, considerando-se suas necessidades, realidades e 

aspirações, numa efetiva participação.
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Aqui se destaca o papel dos Colégios de Aplicação como la-
~ boratõrios de ensino onde a finalidade nao será apenas um pa- 

~ ~ drao a ser seguido, mas, numa visao mais ampla, um teste dos 

modelos teõricos estudados. 

O Colégio de Aplicação estendendo suas pesquisas e respec- 

tivos resultados ãs demais escolas, estimularã o Sistema Esta- 

dual de Ensino a proporcionar as condições mínimas necessárias 

para uma melhor qualidade do ensino sob sua responsabili- 

dade. 

Se considerarmos o relevante papel da Universidade como 

agência formadora de recursos humanos para o magistério, pode- 

mos perceber o quanto é relevante a vinculação entre estains- 

tituição e o Sistema de Ensino de 19 e 29 graus. Para que o 

trabalho por ela realizado não fique em desarticulação com as 

exigências atuais do sistema,la integração será tanto maior 

quanto for a dependência entre o Ensino de l9 e 29 graus e o 

Ensino Superior, visto ser um conseqüência do outro. 

Enquanto isto não ocorrer, a Universidade continuará sendo 

responsabilizada pelas deficiências constatadas no sistema de 

ensino em geral. 

Neste sentido, não se pode deixar de alertar para a neces- 

sidade imediata do entrosamento da Universidade com os demais 
-v . . . ~ , , . niveis de ensino. Esta integraçao so acontecera a partir do 

momento em que a Universidade, assumindo a responsabilidadecym 
lhe cabe, procurar sua prõpria integração. - 

Ã Universidade cabe veicular o saber novo, original, re- 

sultado das pesquisas, que se constituem na sua própria razão
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de ser. Socializar esses conhecimentos, divulgando-os na comu- 
nidade, ê bastante relevante, pois poderão ¢Qnverter-se enlfor-

~ ça viva de elevaçao do nível cultural da sociedade. 

Neste caso, a prática de ensino e o estágio supervisionado 
são diretamente implicados, o estagiário, pelo tempo na- \_:. QM 

:Q 
F3 (D 

duzido do estágio e a falta de seqüência nas atividades, não 
~ - chega a ter uma visao mais ampla das possibilidades e alterna- 

tivas de ensino. Com isto, poder-se-á contrariar a individua- 
'lidade do aluno-mestre, dificultando, ou até mesmo impedindo, 
a busca de um estilo prõprio de ensino. 

~ ¡ ~ Uma das tarefas da Educaçao e a preparaçao do homem no es 
tímulo ã continuidade do seu desenvolvimento, como processo de 
aprendizagem de novas formas de vida. 

A formação de professores para o Ensino de 19 e 29 graus 

tem-se caracterizado como um dos problemas maiores do Ensino 

Superior, vistas a indefiniçao e a precariedade da estrutura e 

funcionamento destes dois graus de ensino. 

Contudo as escolas de 19 e 29 graus não prevêem em suas 
~ , . ~ atribuiçoes o atendimento a estagiarios. Nunca dispoem de tem 

po, interesse e preparo para seenwiheren nas atividades de es- 

tãgio. 
ç

V 

De outro lado, a Universidade sô se lembra de se relacio-
~ nar com as escolas de 19 e 29 graus quando da realizaçao dos 

estágios. 

A distância entre a Universidade e estas escolas começa own 
a burocracia para a autorização do estágio e vai atê a sua 

~ ~ realizaçao e avaliaçao. 

Os estágios supervisionados em escolas da comunidade via-
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bilizam a prática do fazer, do pensar de cada escola e, conse- 

qüentemente, impulsionam o crescimento horizontal e vertical
~ das açoes em desenvolvimento. 

Propiciar o contato com a realidade das escolas ê estimu- 

lar a existência de um campo cultural para a prática de está- 
~ ~ gio na rede oficial e a açao conjunta entre instituiçoes de 

Ensino Superior e o Sistema Estadual de Ensino. 
~ ' 

O relacionamento até entao existente ê apenas rotineiro e 

impossibilita uma integração institucional adequada. 

Como núcleo de reflexão e crítica permanente, a Universi- 

dade ê responsável não sõ pela informação, mas ~tambêmz` pela 
~ ~ formaçao do educador que deverá contribuir na elaboraçao do 

modelo cultural da sociedade a que pertence. 

O Ensino Superior, como qualquer atividade educacional 

que se propõe a um crescimento científico, deve preocupar-se 

com o intercâmbio, com a integração com os diversos graus de 

ensino e a troca de experiências, visando ã melhoria da edu- 

caçao brasileira. 

Logo, ë importante caminharem juntos, Universidade-Sistema 

de Ensino, visando a consecução de alternativas que propiciem 

a administração dos problemas existentes.
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6. VINCULAÇÃO Do coLÉGIo DE APLICAÇÃO COM 0 CENTRO DE 
CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

~ Segundo SARMENTO (l980:8l) hâ atualmente uma inter relaçao 
entre Educação e totalidade social no Brasil. Os problemas vêm 
sendo analisados no contexto de uma sociedade de classes, res- 
saltando-se uma progressiva valorização da Educação como fator 
de fortalecimento do modelo político-econômico. 

Questiona-se muito o papel dos Centros ou Faculdades de
~ Educaçao no que se refere ã qualidade do ensino das Universi- 

dades e dos demais níveis de ensino quanto ã formação de pro- 
fessores para o 19 e 29 graus. 

Apesar de todas as limitações existentes, encontra-se no 
4 ~ ~ ~ Colegio de Aplicaçao um campo capaz de facilitar a integraçao 

entre esses graus de ensino.
~ Contudo nao se pode pensar em integrar 19 e 29 graus, sem 

antes integrar a prõpria Universidade. - 

E sabido que a Lei n9 5.540/68 dissociou nos cursos de li- 
cenciatura a parte de conteüdos específicos das de formação pe- 

dagõgica, ficando o Centro ou Faculdade de Educação responsá-
. 

vel por esta faceta da formaçao profissional.
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A necessidade de uma maior integraçao se faz sentir, no 

entanto, no Colégio de Aplicação, onde atuam os professores ds
~ diversos departamentos do Centro ou Faculdade de Educaçao,res- 

ponsãveis pela prática de ensino dos alunos dos cursos de Li- 

cenciatura.
~ 

Porém, na análise dos regimentos dos Colégios de Aplicaçao 

envolvidos na pesquisa, constata-se ser de 64,1% <› percentual
~ daqueles onde realmente acontece uma certa integraçao. Onde 

existe, tem sido uma experiência altamente positiva, pelo in-
~ tercãmbio entre Colégios de Aplicaçao, Centro ou Faculdade de 

Educação e demais unidades universitárias de onde provêm os 

estagiários. 
-v ~ . 

Quando os professores do Colégio de Aplicaçao sao os res* 

ponsãveis pela Didática, pela Metodologia e pela Prática de 
~. 

Ensino dos respectivos Departamentos, reforça-se a atuaçao 

conjunta do Centro ou Faculdade de Educação, o que ajuda a su- 
~ ~ peraçao das dificuldades de articulaçao entre as unidades da 

Universidade como componentes de agência formadora de recursos 

humanos para o magistério. 

No I? Encontro Nacional de Professores de Colégios de Apli-
~ caçao, realizado em Florianõpolis - SC., o assunto gerou séria 

polêmica, já que reunia docentes de Universidades Federais Au- 

tárquicas,IEnflacünwús e Universidades Estaduais. Foram cons- 

tituídos três grupos de estudo, ficando decidido, na' plenária, 

que se faria uma discussão mais aprofundada, em cada escola, 

para concluir-se sobre o tipo de relação desejável para os Co-
~ légios de Aplicaçao. 

~ , Para Maria Amélia AMERICANO, a vinculaçao do Colegio de A 
~ ~ plicaçao ã Faculdade de Educaçao é indiscutível, aliás é a sua
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estágio e a prática de ensino propiciariam o contato Hb aluno 

e do respectivo Departamento com a realidade, como uma fonte 

de dados, a partir dos quais a reflexão pedagógica se organiza. 
~ ~ Ao Curso de Pedagogia caberia a organizaçao da reflexao so- 

bre o conceito. Organização que se realizaria através da dis- 

cussão e de debates nos respectivos Departamentos do Centro ou 

Faculdade de Educação. O estágio e a prática de ensino deixa- 

riam de ser um adendo para se transformarem numa fonte de ex- 
~ ~ perimentaçao e coleta de dados para a reflexao pedagógica. 

~ ~ O Colégio de Aplicaçao entao vivenciaria o seu real papel, 
coadjuvado pelos professores e especialistas dos Departamentos 
do Centro ou Faculdade de Educação. 

O projeto educacional deflagrado pelo Colégio de Aplicação
~ seria mais amplo, atingindo o Centro de Educaçao e a Universi- 

dade, como agência formadora de recursos humanos para o magis- 
tério. 

Uma educação para a vida social democrática exige que a 
- ~ escola seja uma comunidade. onde se estabeleça a cooperaçao‹flr 

tre alunos, professores e funcionários. A verdadeira comunida- 
de sõ existe se houver sentimentos, idéias e emoçoes em comum. 
Isto exige uma organização em que todos participem de suas vá- 
rias atividades. Porém, sõ se consegue com uma estreita inter- 

~ ~ dependência entre o Centro de Educaçao e o Colégio, ue nao u. QM 
1-Q 

interessa o acúmulo de conhecimentos, mas a capacidade de re- 

fletir e resolver problemas em situação real. ' 

O Colégio de Aplicação, pelas suas características, ê uma 

escola de vidas proporcionadas em situação tal que dela se 

possa extrair todas as conseqüências educativas, .por meio da 

reflexão e da formulação do que assim for aprendido. É 

uma õtima maneira de se realizar na prática aquilo que se co-
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ø ~ ~ nhece na teoria. Teoria e pratica nao se opoem, mas se comple- 

tam, uma informando e a outra orientando. 

O administrador deste Colégio deve ser o maior colaborador 
da renovação pedagógica. Desta forma, favorecerã, por todos os 

meios, as condições necessárias ao melhor funcionamento do Co- 

légio, em relação ao aspecto administrativo e técnico. 

A integração do Colégio de Aplicação na estrutura universi- 

tãria deve acontecer logo, para que se possa tentar integrã- 

lo a toda a comunidade. 

Para tanto, ë imprescindível a comunicaçao entre o 

Colégio de Aplicação e o Centro ou Faculdade de Educação e res- 

pectivos Departamentos, visando-se ã maior participação, para 

que dessa união se desencadeie o processo de renovação da' me- 

todologia de ensino com repercussoes benéficas sobre todo o 

sistema.



7. o coLEGIo DE APLICAÇÃO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

A Universidade Federal de Santa Catarina foi criada .pela 

Lei n9 3.849, de 18 de dezembro de 1960, vinculada ao Ministé- 

rio da Educação e Cultura. 

Em fevereiro de 1961, foi criado um Ginásio de Aplicação, 
visando a dar cumprimento ao que estabelece o Decreto-Lei n9 

9.053, de 12 de março de 1946. O funcionamento do Ginásio de
~ Aplicaçao proporcionou ao aluno do curso de Didática, a práti- 

ca de ensino, requisito exigido para a formação pedagõgica ne- 

cessária ao desempenho da função docente. 
~ ~ A implantaçao do primeiro ciclo do entao Ensino Médio, o 

curso ginasial, na Universidade Federal de Santa Catarina, foi 

autorizada pela Portaria n9 673, de 17/07/61, da Diretoria do- 
' ~ Ensino Secundário do Ministério de Educaçao e Cultura, fili- 

ando-o ao Sistema Federal de Ensino. _, 

No primeiro ano de funcionamento, a então Diretora do Ins- 

tituto Estadual de Educação, de Florianópolis definiu que duas 

turmas daquele estabelecimento de ensino passariam a consti-
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tuir as turmas de 5? e 6? séries do Ginásio de Aplicação*. 

De acordo com depoimentos dos professores 
do Centro de Ciências da Educaçao (CED) que atuaram na década 
de 60, os professores do Departamento de Métodos de Ensino do 
CED eram também professores do Ginásio de Aplicaçao. Isto é, 

estes professores ministravam aulas nas diversas práticas de 

ensino e eram responsáveis pela regência de classe neste Colé- 
gio. Estes dados não constam das atas da Congregação da refe- 

rida Faculdade. 

Na época havia uma certa integração entre o Centro de Edu- 
~ ~ caçao e o Ginásio de Aplicaçao, já que os professores eram pra- 

ticamente os mesmos. Todos os assuntos importantes eram resol- 
vidos no Ginásio de Aplicaçao e, posteriormente, submetidos ä 

aprovação do Colegiado Departamental. Havia, de fato, vincula- 

ção do Ginásio de Aplicação ao Centro de Educação, com uma con- 
~ 4 4 ~ ~ sensual subordinaçao pedagogica. Porem, esta integraçao nao se 

respaldava em nenhum dispositivo legal, mas no consenso dos 

professores que constituíam o mencionado Departamento. ` 

Em 1970, foi criado o segundo ciclo do entao Ensino Médio,
~ respaldado na Resoluçao n9 34/69 do Reitor. Sua matricula ini- 

cial foi de trinta (30) alunos. Desta época em diante, passou- 
se a‹ü¶Dmimm?eSte estabelecimento de ensino de Colégio de Apli- 

caçao.
_ 

1 

Com este fato novo, o funcionamento do Colégio tornou-Se 

mais complexo, abrangendo, agora, o então segundo ciclo do En- 

sino Médio. Os professores do Centro de Educaçao deixaram de 

integrar o corpo docente do Colégio, como acontecia até então. 

* Livro n9.l de Atas da Congregação.de Professores da Faculda- 
de Catarinense de Filosofia, 1961.
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Assim, teve início o processo de dissociação entre o Colégic›de 
Aplicação e o Centro de Educação e vice-versa. 

Atualmente, hã apenas a participação dos professores do
~ Centro de Ciências da Educaçao em termos de assessoramento a 

projetos, quando convidados. 

Com o advento da Lei n<? 5.692/71, que "fixa as Diretrizes e Ba- 

seszpara o-Ensino -de l9 e 29 graus e äã gut;-as pr0vidën¢ias", Q 

ensino obrigatõrio e gratuito passou a ser de oito anos contí- 
nuos e obrigatõrios. Começaram a ser implantadas no Colégio de

~ Aplicaçao as séries iniciais do Ensino de 19 grau, de forma 
progressiva. 

Atualmente,-segundo o artigo 99, parágrafo único do Esta- 

tuto e Regimento Geral da Universidade, o Colégio de Aplicação 
ê um õrgão do Centro de Ciências da Educação, "abrangendo ní- 

~ ~ 4 veis de ensino que permitam experimentaçao, inovaçoes pedago- 
gicas e estágios para os cursos da ãrea educacional". 

Muito embora o Colégio de Aplicação seja legalmente um õr- 
~ ~ gao do Centro de Educaçao, com características e interesses es- 

peciais, o relacionamento entre eles é administrativo, confor- 
me explkútao artigo 49 do Regimento do Colégio de Aplicação, 
assim redigido: - "A Inspeção do Colégio de Aplicação compe- 
te ao Diretor do Centro de Educação da Universidade Federal de 
Santa Catarina". 

O artigo seguinte define as atribuições do Inspetor que, 

face ãs características da função, são administrativas. Dentre 
elas, encontra-se como uma das atribuições da função: - "De- 

cidir, em instância superior, sobre os assuntos administrati- 
vos relacionados com o Colégio de Aplicaçao". Porém, quanto ao 
aspecto pedagógico, nada existe além do que estabelece o jã
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citado artigo 99 do Regimento Geral da UFSC. 

O Colégio de Aplicação tem seu Regimento aprovado pela Bo- 
taria n9 87/81 - COLENE/SAT/SEPS/MEC. Este documento prevê 

que é condição para ingresso na carreira de professor ser a- 

rovado em concurso üblico de rovas e títulos cabendo ao P 1 

Diretor do Colégio solicitar a renovação ou não do contrato ao 

Diretor do Centro de Educação. 

No que se refere ás atribuições do professor nada há ex- 

plícito quanto ã experimentação e fhovação pedagógicas, razão 

de ser do prõprio Colégio. 

Contudo o mencionado documento prevê como uma das obriga- 

ções do docente no estágio supervisionado atuar como Supervi- 

sor Auxiliar, assistindo e orientando o estagiário no desempe- 

nho de suas funçoes. 

A Direção do Colégio, de acordo com o que estabelece o res- 

pectivo Regimento, "caberá a um dos professores do Colégio, li- 
~ ~ 

cenciado em Pedagogia com habilitaçao em Administraçao Escolar 

e experiência na função específica". 

Na falta do elemento devidamente credenciado, o Regimento 

prevê a indicação de um licenciado em Pedagogia, com experiên-
~ cia na funçao específica ou de qualquer professor do Colégio 

com curso de licenciatura. 

Os dois últimos professores que exerceram a função de Di- 
~ ~ 

retor do Colégio de Aplicaçao foram eleitos com a participaçao 

de professores, funcionários, pais e alunos do Ensino de '29 

grau. A atual Diretora foi eleita através desta sistemática. 

Quanto á situação do corpo docente, está regulamentada no 

Decreto n9 85.712, de 16/02/8l_ que "dispoe sobre a Carreira
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~ do Magistério de 19 e 29 graus do Serviço Püblico da Uniao e 

das Autarquias Federais, e dã outras providências" e na Porta- 

ria n9 330, de 04 de maio de 1981 - que "expede normas para
~ orientar a aplicaçao do Decreto n9 85.712, de 16 de fevereiro 

de 1981, que dispõe sobre a Carreira do Magistério de 19 e 29 

graus". 

De acordo com os preceitos legais supra-citados, os docen- 

tes do Colégio de Aplicaçao poderao dispor dos regimes de 20 

ou 40 horas. 

Para os professores com quarenta (40) horas, está previs- 

ta a ministração de vinte e quatro (24) horas-aula no mínimo 

e para os de vinte (20) horas, 12 horas-aula. Entretanto, fi- 

cam também assegurados a estes, oito (8) e quatro (4) horas 

semanais de atividades extra-classe, para os regimes de- qua- 

renta (40) e vinte (20) horas, respectivamente. 

Este Colégio conta com oitenta e dois (82) pro-
( 

fessores, sendo setenta (70) sob regime da Consolidaçao das 

Leis do Trabalho e doze (12) professores horistas, ou' seja, 

professoresltemporârios. 

Dos setenta (70) professores regidos pela CLT, cinqüenta 

e nove (59) exercem suas atividades docentes no Ensino de 19 

grau. Dentre estes, cinqüenta e três (53) têm regime de 40 ho- 

ras semanais,e destes' vinte e cinco (25) professores atuam 

de lê a 4? séries. 

Os critérios de seleção para a matrícula no Ensino de 19 

e 29 graus no Colégio de Aplicação estão estabelecidos na por- 

taria n9 1108/1985, do Reitor da UFSC. Os alunos provindos da 
comunidade só serão matriculados após atendimento integral aos 
filhos dos Professores e Servidores da Universidade Federal
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de Santa Catarina. 

O nümero de alunos matriculados, segundo os dados da pes- 

quisa, ê de hum mil cento e dezoito (l.1l8),'dos quais oito- 

centos e oitenta (880){pertencem ao Ensino de lÇ grau. 

Considerando-se a média de trinta (30) alunos por turma, 

este total de alunos correspondeu a vinte e nove (29)› turmas 

em funcionamento durante o ano de 1985. 

No período compreendido entre 1980 e 1984, foram realiza- 

das algumas experiências pedagógicas, assim intituladas: Méto- 

do de Alfabetização, Prática de Monitoria, Atividades de Enri- 

quecimento Curricular e Reforço para Crianças com Dificuldades 
de Aprendizagem. 

A experimentação pedagõgica no Colégio tem sido planejada 
poucas vezes como pesquisa aplicada. 

Entretanto todas estas realizações têm provocado a melho- 

ria da qualidade do ensino, implicando em mudanças na, prática 

do professor e no aperfeiçoamento dos métodos didáticos utili- 

zados.
V 

A ausência de tempo disponível impede a divulgaçao rdessas 

experiências a outras escolas da comunidade, o que sõ vem sen- 

do feito quando solicitado. 

. Porém, para 1986, '_ foi prevista a divulgação siste- 

mática de tais realizações, propiciando, assim, o aproveita- 

mento dos estudos na melhoria da qualidade do ensino das de- 

mais escolas da comunidade. 

A avaliação dos alunos dá-se em função do seu crescimento 

intelectual, sõcio-emocional e físico-motor, observando-se o 

desempenho do aluno ao longo do ano letivo.
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O sistema de avaliação adotado no Ênsino de 19 e 29 graus 

deste Colégio de Aplicação ê o Sistema de Aprovação x Reprova- 

ÇaO. 

Para tanto, o ano letivo ê dividido em quatro bimestres. 

Todo aluno que não alcançar média bimestral igual ou superior 
a 5 (cinco) ficarã sujeito a estudos de recuperação, obedecen-

_ 

do as normas traçadas pela Coordenadoria de Recuperaçao. 

Durante o bimestre, o aluno com dificuldade de aprendiza- 

gem terâ um atendimento paralelo ao processo ensino-aprendiza- 

gem, HO qual serão esclarecidos os conteúdos trabalhados no 
bimestre-



8. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO nos DADOS 

Para o estudo descritivo a que este trabalho se, propõe, 

participaram trinta e nove (39) Colégios de Aplicação perten- 

centes aos diferentes tipos de IES existentes no País. Dentre estes 

Colégios, onze (ll) pertencem ao Sistema Federal . 

de' Ensino, 

cinco (5) são vinculados ao Sistema Estadual, um (1) está li- 
¡- gado ao Sistema Municipal e vinte e dois (22) sao estabeleci- 

mentos particulares. 

Constata-se,tambêm, que foram cento e noventa e cinco (195) 

as IES que informaram não dispor de Colégio de Aplicação na 

estrutura universitária e cinqüenta e três (53) as que afirma- 

ram a sua existência. ' 

Questionados sobre as razoes da ausência desta escola-la- 

boratõrio na estrutura universitária, a maioria informou dis- 

por de escolas da comunidade como campo de estágio. Outros a- 

cusaram, ainda, a falta de espaço físico e de condições finan- 

ceiras para a manutenção de uma escola desta natureza.
~ Entretanto houve ainda aquelas IES que informaram nao con-
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siderar o Colégio de Aplicação um recurso imprescindível ã sua 
~ 4 ø 4 ~ 

-› açao didatico pedagogica. Ha informantes que justificam o nao 
funcionamento de um Colégio de Aplicação por considerã-lo des- 
vinculado da realidade, ou seja, uma escola publica que goza 
de certos privilégios, como condições físicas adequadas, re- 

cursos humanos e materiais melhores que as demais escolas de 

19 e 29 graus. 
V 

_ 

' 
'

z 

Alguns Colégios selecionam a clientela mediante teste de
~ escolaridade. Outros Colégios de Aplicaçao mantém intercâmbio 

com a comunidade, aceitando a matrícula dos dois melhores alu- 
nos de cada escola pública estadual e, em contrapartida, o 

Estado coloca um professor ã disposição por ãrea de ensino. Es- 

te professor é selecionado pelo Diretor do Colégio de Aplica- 

ção, dentre os de melhor desempenho na rede oficial.
~ Dos trinta e nove (39) Colégios de Aplicaçao analisados, 

dois (2) foram criados antes de 1950, sendo um deles anterior 

ao surgimento do Decreto-Lei n9 9053, de l2 de março de 1946,
~ que "cria um Ginãsio de Aplicaçao anexo ãs Faculdades de Filo- 

sofia do País". Isto significa um percentual de 2,5% do total 

existente. De 1951 a 1961 constata-se a criação de oito (8) 

colégios, alcançando 20,5%, e de 1961 a 1971 foram criadosrmús 
dez (10), ou seja, 25,6% dos Colégios de Aplicaçao em funcio- 

namento. Apõs 1971, foram criados dezenove (19) (blégios, o 

que representa 48,7% conforme demonstra a ILUSTRAÇÃ0 I-
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Da anãlise dos dados,. verifica-se que a partir de 

1961 é bem maior o número de Colégios deste gênero, com des- 

taque nas redes federal e particular de ensino. Data desta é- 

poca a criação do único Colégio da rede municipal constante 
desta pesquisa.

~ Este fato parece ter estreita relaçao com o que estabelece 
em seu artigo 104, a Lei n9 4.024/61 - Lei de Diretrizes e Ba- 

ses da Educação Nacionali -"Será permitida a organização dos 

cursos ou escolas experimentais com currículo, métodos e pe- 

ríodos escolares prõprios, dependendo o seu funcionamento, pa- 

ra fins de validade legal, da autorização do Conselho Estadual 
de Educação, quando se tratar de cursos primários e médios, e

~ do Conselho Federal de Educaçao, quando se tratar de cursos 

superiores ou de estabelecimentos de ensino primário e médio
~ sob a jurisdiçao do Governo Federal". 

O funcionamento de tais Colégios vem sendo bastante ques- 

tionado face ãs condições diferenciadas de que dispõem, jã que 

a inexistência de adequadas condições materiais e humanas nas 

demais escolas públicas acaba por limitar a qualidade de ensi- 

no a um padrao inferior. 
~ ~ A valorizaçao do Colégio de Aplicaçao implica ú no melhor 

preparo dos licenciandos e o envolvimento concreto dos profes- 

sores e alunos com o ensino praticado nas escolas de 19 e 29 

graus. 

Dos onze Colégios de Aplicaçao vinculados ã rede federalde 

ensino, apenas dois (2) oferecem' o Ensino Pré-Escolar (l8,2%) 

e dois (2), num percentual de 18,2%, o Ensino de 19 grau par- 

cial (5§ a 8? séries); 64%, representados por sete (7) Colé- 

gios, atendem alunos de sete (7) a catorze (14) anos, faixa
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da obrigatoriedade escolar, abrigando uma clientela de sete 

mil, cento e vinte e oito (7.l28) alunos, conforme configurado 

nas ILUSTRAÇÕES 11 e'Iv. . 

Após a conclusão do Ensino de l9 grau, qualquer aluno tem 

condições de matricular-se no Ensino de 29 grau. Neste nível 

de ensino, nos Colégios de Aplicaçao pesquisados na rede fede- 

ral de ensino, são atendidos dois mil duzentos e setenta e no- 

ve (2.279) alunos, num total de catorze (14) opçoes profissio- 

nais diferentes. Na rede federal, destaca-se o número de Colé- 

gios de Ap1icação(2l,42%) que optou pela não profissionaliza- 

ção no Ensino de 29 grau conforme a Lei n? 7.044/82. Este dis- 

positivo legal altera o que estabelece a Lei n9 5.692/71 no 

que se refere ã profissionalização. Em seguida, constata-se a 

presença da habilitação básica em saúde, com 14,28%, segundo 

dados da ILUSTRAÇÃO III. › 

De acordo com este dispositivo legal, a profissionalização 

a nível de 29 grau passou a ser opcional, a critério do .esta- 

belecimento de ensino. 

Os cinco (5) Colégios de Aplicaçao em funcionamento na re- 

de estadual de ensino, ou seja, 13% do universo da pesquisa, 

foram criados a partir de 1951. Nesta rede é atendida uma cli- 

entela de dois mil, oitocentos e trinta e oito (2.838) alunos 

no Ensino de 19 grau e de dois mil cento e cinqüenta e oito 

(2.l58) alunos no Ensino de 29 grau, conforme demonstra a 

ILUsTRAçÃo`Iv. 

No que concerne ã profissionalização, no Ensino de 29 grau 

as habilitações mais oferecidas nesta rede de ensino são as 

técnicas em e1etrõnica,. análises químicas e agricultura. 

A rede municipal conta somente com um (l) Colégio de Apli-



46 

cação em funcionamento, vinculado ã Fundação de Ensino Supe- 

rior de Rio Verde, no Estado de Goiãs, e que atende ao Ensino 
de 2? grau, com um total de oitenta (80) alunos. 

Na rede particular de ensino há vinte e dois (22) Colégios 

de Aplicação em funcionamento, ou seja 56,4%.do total existen- 

te. Destes, dezenove (19), ou seja, 86,3% atendem ao Ensino de 

29 grau, oferecendo um total de quarenta e ,trëfi (43) habili- 

tações. ' 

Analisando-se a ILUSTRAÇÃO V, constata-se que o Ensino de 

19 grau completo é mais atendido pelas redes de ensino fede- 

ral, estadual e particular, já que da rede municipal foi en- 

volvido apenas um Colégio de Aplicação, que só oferece o En- 

sino de 29 grau. 

Isto revela a participação dos segmentos da sociedade bra- 

sileira na educação básica, que deverá ser universalizada com 

o envolvimento de todos. 

Entretanto o Ensino de 29 grau completo apresenta-se bem 

atendido em todas as redes de ensino. 

Dentre as habilitações oferecidas pelos Colégios de Apli- 

cação analisados,destacam-se, na rede particular de Ensino, as 

de técnico de magistério, em doze (12) destes Colégios e téc- 

nico em contabilidade em seis (6). 

Nesta mesma rede de ensino existem seis (6) Colégios cujos 

currículos foram elaborados ã luzÕQS princípios “da íLei n9 

7.044/82, voltados para a formação integral do adolescente. Es- 

tes, via de regra, visando ã educação geral, preparam seus alu- 

nos para o ingresso no Ensino Superior, jã que a profissiona- 

lização é opcional por lei.
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Muito embora, com o advento da Lei n? 7.044/82, a forma- 
~ f ~ çao profissional a nivel de 29 grau seja opcional, numa visao 

global da pesquisa, constata-se a oferta de setenta e fioito 

(78) habilitações profissionais, num total de trinta e cinco 

(35) cursos de 29 grau completo. Destas, catorze (14), num per- 

centual de 18%,. referem-se ã habilitação de técnico de ma- 

gistério, sete (7), o que representa 9%,', tratam do técnico 

de contabilidade e dois (4),o que alcança 5,1%,oferecem a ha- 

bilitação bãsica em saúde. - 

Um outro elemento.considerado relevante para a análise a 

que a pesquisa se propõe, é o número de alunos por turma, fa- 

tor diretamente implicado na qualidade do Ensino. 

Constata-se, entretanto, que em vinte e seis (26), ou se- 

ja, 67% dos Colégios de Aplicação em estudo, o número de alu- 

nos por turma varia de trinta (30) a quarenta (40). Isto indi- 

ca que a maior parte destes Colégios de Aplicação tem suas tur- 

mas assim constituídas, de acordo com o que apresenta a ILUS- 
I

. 

TRAÇÃO" VI . 

Por outro lado, no universo da pesquisa, destaca-se, num 

percentual de 18%-destes Colégios, o número de alunos por tur- 

ma no Ensino de 29 graufinfioskkfios denunciam a presença de 

quarenta (40) a sessenta (60) alunos por turma (ILUSTRAÇÃO VIIL 

Com base nestes dados, foi calculada a media aritmética,ve- 
rificando-se que as turmas do Ensino de 19 grau são constituí- 

das de trinta e três vírgula um (33,l) alunos em média, com 

um desvio padrão de seis vírgula três (6,3) e um ~coeficiente 

de variação de dezenove vírgula um (l9,l%). 
u 

No Ensino de 29 grau, a média é de trinta e seis vírgula 

sete (36,7) alunos por turma, com desvio padrão de sete vírgu-
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la três (7,3) e um coeficiente de variação de 20%. Em ambos 

os casos observa-se uma dispersão de aproximadamente 20% em 

torno da média.
_ 

Esses dados numéricos sobre a constituiçao das turmas, em- 

bora aparentemente pouco significativos, tornam-se importantes 

quando se questiona o aspecto qualitativo, resultante da va- 

liosa interação professor x aluno. Em se tratando de uma esco- 

la-laboratório, este se constitui num indicador de maior rele- 
vância, face às experimentações e inovações a serem realiza- 

das, onde o índice de interação ê necessariamente maior.
~ Outro fato a ser considerado na constituiçao das classes 

é a existência de grupos diversos numa mesma turma, exigindodb 
professor a dinâmica do trabalho diversificado, uma das condi- 

ções básicas para que a aprendizagem se realize, além do cli- 

ma psicológico da sala de aula que deverá ser criado e manti- 
do pelo professor. 

Estes aspectos tem estreita ligaçao com a avaliação - do 

aproveitamento do aluno e o acompanhamento didático, caracte- 

rizando-se como pontos fundamentais do sistema de avaliaçao um 
conhecimento profundo do aluno para a seleçao e organizaçao 
dos objetivos. ' 

Os Colégios de Aplicação criados antes de l97l foram es- 

truturados de acordo com a Lei n9 4.024/61, que "fixa as Dire- 

trizes e Bases da Educação Nacional" e só ofereciam o ensino 

correspondente ao Ginásio (Sê a 8% séries). A estas foram in- 

tegradas as quatro primeiras séries que, de acordo com o cita- 

do dispositivo legal, constituíam o então Ensino Primário,gra- 

tuito e obrigatório. a 

A implantacao das diversas séries que constituíram o Ensi-
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no de l9 grau, de acordo com a Lei n9 5.692/71, que "fixa as 

Diretrizes e Bases para o Ensino de l9 e 29 Graus", deu-se pro- 
gressivamente, havendo implantação integral nas demais séries, 
ou seja, a implantação das oito (8) séries do 19 grau foi de 

forma simultanea, conforme ILUSTRAÇÃO VIII. 

Desta maneira, foi implantado o Ensino de 19 grau com oito 

(8) anos de escolaridade gratuita e obrigatória, que deverá 
atingir todo brasileiro na faixa dos sete (7) a catorze (14) 

anos; 

O processo ensino-aprendizagem nos Colégios de Aplicação 
está sob a responsabilidade de um mil, oitocentos e cinqüenta 
e três (l.853) professores. 

Todos os Colégios de Aplicaçao da rede federal de ensino 

providenciam o recrutamento dos seus professores mediante con- 

curso público de provas e títulos. Entretanto, na rede esta- 

dual, dois (2) Colegios adotam este critério (40%), e na rede 

particular apenas um (1) Colégio, ou seja 4,5%, segundo o 

configurado na ILUSTRAÇÃO IX. 

Na admissão de docentes, sete (7) Colégios de Aplicação 
adotam diferentes critérios. São eles: a prova de título e ex- 

periência, a indicação do melhor aluno pelo professor de prá- 

tica de ensino e a seleção pedagõgica, atingindo cada um deles 
o percentual de 18%. ' 

Em ordem decrescente de evidência pouco significativa, ou- 
tros critérios também foram arrolados (entrevistas com o coor- 
denador, apresentação de curriculum vitae, experiência em ou- 
tras escolas). Estes e os demais oonstantesda ILUSTRAÇÃD IX não 
apresentaram índice que os caracterizassem como dados relevan- 
tes a serem trabalhados.
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As respostas sobre vínculo empregatício informam que um
, 

mil, quinhentos e cinqüenta e dois (l.552) professores sao re- 

gidos pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), o que re- 

presenta 84% dos docentes em exercício nos Colégios de Apli- 

cação pesquisados. 

Cento e setenta (170), ou seja, 9 estão subordinados` 
D-1 o\°

` 

ao Estatuto do Magistério, cinqüenta e três (53), num percen- 

tual de 2,9%, são nomeados pelo Estado e pertencem aos Colé- 

gios de Aplicação da rede estadual. Quarenta e dois (42) pro-
~ fessores (2,2%) sao professores temporários, ou seja, aqueles 

que atuam em caráter de eventualidade, Cønforme ILUSTRAÇÃO X. 

Segundo depoimento dos professores no I9 Encontro Nacional 

de Professores de Colégios de Ap1icação,os professores dos Co- 

légios vinculados às autarquias têm sua estrutura de carreira 

instituída pelo/Decreto n9 85.712, de 16 de 02 de 1981, pelo 

Decreto-Lei n9 l.828,de l6/12/l98l,e pela Portaria n9 330, de 

04/O5/1981. Porém os professores do Ensino de 19 e 29 graus 

dos Colégios pertencentes ãs Fundações Educacionais tém sua 

carreira estruturada a partir de 1985. 

De acordo com depoimento dos professores, durante a reali- 

zação do encontro, pode-se afirmar que os mesmos reclamam um 
~ ~ _ 

maior envolvimento com a experimentação e inovaçao pedagogicas. 

Isto' ë `mais um fato a reforçar o pensamento dos de- 

mais professores de 19 e 29 graus, que consideram o Colégio de 

Aplicação uma escola privilegiada dentre as muitas escolas pü- 

blicas, em situaçao precaria quanto as condiçoes fisicas, 

materiais e humanas. , 

Estando o Colégio de Aplicação localizado no campus uni- 

versitãrio,terâ oportunidade de compartilhar, ao menos parci-
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almente, os recursos de laboratórios,bibliotecas,áreas internas de lazer e 

outros. Isto, além de poder utilizar os recursos humanos da 
. ` a c 

Universidade, integrando-se, desse modo, as suas atividades.
~ 

No que se refere aos objetivos do Colégio de Aplicaçao, 

na educação e desenvolvimento dos seus alunos, aspecto de gran- 

de relevância na pesquisa, o maior índice (72%) diz respeito 

ã prática de ensino e ao estágio supervisionado, constatado em 
~ . ~ 

vinte e oito (28) Colégios, e ã experimentaçao e inovaçao pe 

dagõgicas em vinte e sete (27), com um percentual .de 69,2%z 

(ILUSTRAÇÂO XI)- 

Dentfe os objetivos dos Colégios de Aplicação em estudo, 
~ 4 ~ estao tambem a preparaçao do aluno para o vestibular, que en- 

volve 26% destes Colégios, a formação global do adolescente 

(13%), a educação dos filhos de professores ' e funcionários 

(l0,2%) e a profissionalização do aluno a nível de V2? grau 

(5,l%). 

Estesresultados refletem a filosofia de ação deste tipo de 

colégio.
' 

Com base na análise e interpretação dos ".dados Mcólhidos, 

conclui-se que os Colégios pesquisados ainda deixam a desejar, 
~ ~ uma vez que a experimentaçao e a inovaçao pedagõgicas, parale- 

las às práticas de ensino e ao estágio supervisionado, 'deve- 

riam ser os princípios norteadores das atividades educacionais 

nestas escolas. 

Os resultados acima mencionados estão detafluxkm na ILUSTRA- 

ÇÃO XI e‹xmacuajzamzâmaneira como vêm funcionando estes Colé- 

gios e sua contribuição aos cursos de licenciatura. 

» O Colégio de Aplicação, como escola pública, tem o compro-
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misso social de trabalhar a realidade, experimentando e produ- 
zindo o saber em benefício da comunidade. 

Logo, O estabelecimento claro e preciso dos objetivos fa- 

cilita, direciona e orienta o bom funcionamento da escola. 

Colaborar com a melhoria do Ensino de 19 e 29 graus e fo- 

mentar a formação de professores mais ajustados ã realidade 
brasileira está implícito na filosofia de criação do Colégiodh 
Aplicação.

~ Ao Colégio de Aplicaçao cabe interagir com as demais esco 
las pñblicas de 19 e 29 graus como agente realimentador do sis- 
tema. 

Neste sentido, a filosofia do Colégio de Aplicação tem im- 

plicações diretas com o sistema social global como centro ir- 
~ _ ~ ; _. radiador de inovaçoes pedagogicas e de atualizaçao de conteu 

dos. Logo, o seu corpo discente deverá contar com camadas re- 

presentativas dos diversos estratos sociais para não se dis-
~ tanciar dos padroes de vida e da cultura da comunidade em ge- 

ral.
I

~ A importância do Colégio de Aplicaçao está na filosofiixque 
o norteia, caracterizando-o como laboratõrio de ensino, onde 
processos formativos do aluno e do professor são continuamente 
planejados, experimentados e avaliados, paralelos ã observa- 

ção, ã pesquisa e ã prática de ensino para alunos, professores 
e especialistas. ` 

Não basta definir os variados objetivos. E preciso utili- 
zá-los inteligentemente. 

A avaliação, aspecto inerente a qualquer atividade educa- 

cional, tem por suportes básicos os objetivos. Portanto, obje-
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~ tivos claramente definidos sustentam uma boa avaliaçao, e, co- 

mo retorno, ter-se-ão informações relevantes sobre o desempe- 

nho do professor e a aprendizagem do aluno. 

Analisando-se as informações colhidas,pode-se constata1'que 

a quase totalidade dos Colégios de Aplicação (79,5%) avalia 

seus alunos utilizando o sistema de aprovação x reprovação no 
Ensino de 19 grau e (85%) no Ensino de 29 grau. Este fato apa- 

rece com ênfase nas redes federal, estadual e particular de
~ ensino, onde os percentuais sao bastante significativos 

ç 

con- 

forme demonstra a ILUSTRAÇÃO XII. 

O sistema de promoção automática é adotado em 15,3% dos
~ Colégios de Aplicaçao no Ensino de 19 grau e por 2,5% no Ensi 

no de 29 grau. 

A adoção do sistema de avanço progressivo acontece somente
~ em um (1) dos Colégios de Aplicaçao (2,5%),que oferece o Ensi 

no de 19 grau e pertence ã rede particular de ensino. 

O sistema de avaliação é sempre algo que merece atenção 
especial. E sempre traz em seu bojo os objetivos do planeja- 

mento, o tempo previsto e o conteüdo e as atividades a serem 
desenvolvidas. Isto significa que a cada aluno deverã ser con- 

cedido o tempo suficiente para que a aprendizagem se realize. 

CARROL (l97l:36) declara acreditar que a maioria dos pes- 

quisadores educacionais concorda que os testes com referência 
a critério são os melhores para determinar quando o estudante 
atinge os objetivos da tarefa a ser aprendida.

~ Entretanto, para MAGER (l962:6l), o professor nao pode com- 
~ ~ provar se atingiu ou nao os objetivos, a nao ser que empregue 

itens que exijam dos alunos desempenhos relacionados com o ob- 

jetivo proposto.



54 

O diagnõstico da defasagem do aluno nos estudos é uma de- 

corrência da avaliação em relação aos objetivos do planejamen-
~ to. Uma vez constatada, torna-se necessária a recuperaçao dos 

estudos legalmente prevista no art. 14 § 29 da Lei n9 5.692/71, 

São estudos a serem realizados com o devido acompanhamento, o- 

portunizando a superação das dificuldades até então encontra- 

das. 

A recuperação preventiva, ou seja, paralela ao processo en- 

sino-aprendizagem, acontece em vinte e três (23) Colégios, a- 

tingindo 59% dos Colégios de Aplicação objeto dO estudo. Pa- 

ralela ao processo e ao final do bimestre, em sete (7) Colé- 

gios, ou seja, 17,9%, conforme configura a ILUSTRAÇÃO XIII. 

Estes dados refletem o funcionamento da recuperação pre- 

ventiva em grande parte dos Colégios de Aplicação envolvidos. 

Entretanto hã também indicadores do funcionamento de um pro- 

cesso de recuperaçao terapêutica, quando os dados 'informam 

que o atendimento acontece somente ao final do bimestre, .do 

semestre ou do ano letivo. 

Esta idéia de prever¬se a recuperação dos estudos no ›pla- 

nejamento do Ensino não é inovação e se fundamenta na necessi- 

dade de atender os problemas de aprendizagem no momento em que 

eles aparecem. 

Num Colégio de Aplicação, mais que em qualquer outro colé- 

gio, a produtividade do aluno é algo relevante, já que se tra- 

ta de uma escola de inovação e de demonstração pedagógicas. 

No entretanto a participação do Centro ou Faculdade de Edu- 

cação no planejamento das atividades do Colégio, caracterizan- 

do um reforço para o seu desempenho, acontece em vinte e cinco (25) Colé- 

gios, ou seja, 64,1% das IES participantes da pesquisa. Em treze
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(13) Colégios, 33% destas IES, não existe qualquer envolvimen- 
to com o Colégio de Aplicação, funcionando cada um como õrgão 
autônomo na mesma estrutura hierárquica. 

A vinculaçao dos professores do Colégio com os professores 
de prática de ensino se destaca em dezenove Colégios (86,3%) , 

na rede particular, e em sete (7) Colégios (64%) na rede fede- 

ral de ensino, segundo ficou registrado na ILUSTRAÇÃO XIV. 

Investigando-se as razões desta não-vinculação ao Centro<m1 
zw Faculdade de Educaçao, vinte e quatro (24) Colégios de Apli- 

cação em estudo (61,5%) abstiveram-se de responder ao item. 

Dentre os Colégios que responderam, dez (l0) (26%) infor- 
maram não haver subordinação pedagõgica ao Centro ou Faculdade

~ de Educaçao, dois (2) destes Colégios (5,l%) planejam de forma 
integrada com o professor de prãtica de ensino, dois (2)(5,l%) 
afirmam que hã entrosamento e integração das atividades peda- 
gõgicas e um (1), ou seja, 2,5% afirma que a vinculação ao Cen- 
tro de Educação prejudica o andamento das aulas. . 

A participação do Centro ou Faculdade de Educação em vinte 
' ~ 4. e cinco (25) Colégios de Aplicaçao é decorrencia do envolvi- 

mento do professor de prática de ensino no Colégio, da orien- 
~ .- taçao do professor do Centro ou Faculdade de Educaçao, do as- 

sessoramento do Centro de Educação na definição das priorida- 
des do Colégio,em atenção ao Diretor do Centro ou Faculdade de 
Educação e do entrosamento didático-pedagógico horizontal e 

~ , _. vertical entre Centro de Educaçao e Colegio de Aplicaçao. Den- 
tre estes fatos, o mais evidente é o envolvimento com 0 ,pro-

_ 

fessor de prática de ensino do Centro ou Faculdade de Educaçao 
em seis (6) Colégios da rede federal e doze (12) da rede par- 
ticular de ensino, atingindo em cada um 54,5%.
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A ação integrada do Colégio de Aplicação com o Centro e 

toda a Universidade propiciaria uma verdadeira integração en- 
tre os vãrios níveis de Ensino. 

A vinculaçao sob a forma de subordinação pedagógica foi 
constatada em vinte (20) Colégios (5l,2%), e a subordinaçao 
pedagõgico-administrativa em cinco (5) Colégios, num percentu- 
al de 12,8%. Além destas formas de vinculação, aparece ainda 

- ~ .- a cooperaçao em tres (3) Colégios, ou seja, em 7,6%, conforme 
ILUSTRAÇÃO xv. 

l 

' 

~
i 

Analisando a ILUSTRAÇÃO acima citada, verifica-se que hã 
maior evidência de subordinação pedagógica na rede particular 
de ensino, envolvendo catorze Co1égios.(63,6%), e menor índice 
na rede federal, abrangendo quatro (4) Colégios de Aplicação 
(36,3%). Observou-se, também, haver em tres (3) Colégios da 
rede federal de ensino, num percentual de 27,2%, um sistema de 

-z , ~ cooperaçao entre o Centro e o Colegio de Aplicaçao. 

Neste sentido, um dos objetivos do IQ Encontro Nacional 
de Professores de Colégios de Aplicação era resgatar ou criar 

relação pedagõgica entre este e a Faculdade, Instituto ou Cen-
~ tro de Educaçao. 

O que até então existe ê quase que exclusivamente formal,
~ qualificando-se esporadicamente em funçao de necessidades ime- 

diatas, sob a forma de assessoria. Entretanto, é bastante en- 

fatizada a necessidade de uma integração de atividades e estu- 
dos de interesse comum (currículo de 19 e 29 graus) na forma- 

ção dos profissionais que atuarão no sistema de ensino, como 
também a importância de um planejamento conjunto para a reali- 

zaçao de estágios e sua duraçao, que por ser insuficiente nao
~ influi nem colabora na formaçao do professor e do aluno, 

Os estãgios supervisionados vêm funcionando na quase tota-
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~ lidade dos Colégios de Aplicaçao analisados na pesquisa, em 

todas as redes de Ensino. 

Com índices mais significativos aparecem os estágios de 
magistério, que consistem nas práticas de ensino, em atendi- 

mento aos cursos de licenciatura das IES, envolvendo trinta e 

seis (36) Colégios de Aplicação, ou seja, 92,3%. A seguir, ve-
~ rifica-se o estágio supervisionado de administraçao escolar em 

oito (8) Colégios da rede federal (73%), em catorze (14) Colé- 

gios da rede particular de ensino (64%), em cinco (5) Colégios 

da rede estadual (100%). 

O estágio supervisionado de supervisão escolar acontece em 

seis (6) Colégios da rede federal (54,5%); na 0 rede- estaduaL 

abrange cinco (5) Colégios (100%), e dez (10) Colégios da rede 

particular, num percentual de 45,4%. 

Com o mesmo destaque, constata-se, ainda, o estágio super- 
~ 4 visionado de orientaçao educacional em oito (8) Colegios da 

rede federal (73%), em quatro (4) Colégios da rede estadual 

(80%) e em treze (13) Colégios da rede particular_ de ensino 

(59%).
' 

O estágio supervisionado de magistério, com prática de 

ensino nas disciplinas do Ensino de 29 grau, na rede municipal 

envolve um (1) Colégio, ou seja, 100% da referida rede abrangi- 
da pela pesquisa. Isto se configura na ILUSTRAÇÃO `XVI. 

Como oportunidade de um maior relacionamento entre a Uni- 
versidade e o Ensino de 19 e 29 graus está o estágio super- 
visionado e a prática de ensino. Estes sao fatores obviamente 
imprescindíveis para oi ;¬ êxito das atividades, tanto as es- 

pecíficas como as comuns. 

Assim, ficaria resolvido o descompasso entre as discipli-
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nas de formação pedagõgica e as de conteúdo especifico. 

No que concerne ã escolha do Diretor do Colégio de Apli- 

cação, vários foram os critérios apontados. 

Na rede federal seis (6) Colégios (54,5%) têm seus Direto- 
res indicados pelo Reitor, cinco (5), (45,4%), foram escolhi- 
dos de uma lista tríplice, resultado de eleição direta conlpar- 
ticipação de professores e funcionários. 

Entretanto, na rede estadual, dois (2), ou seja, 40%, 'fo-
~ ram indicados pelo Diretor do Centro de Educaçao: um (1), (20%L 

através de eleição direta, onde participam professores e fun- 

cionãrios e um (1), (20%), escolhido pelo presidente da enti- 
dade mantenedora. 

Por outro lado, na rede municipal, onde figura somente um 
Colégio de Aplicação, o Diretor é indicado pelo Reitor. 

Na rede particular, verificam-se onze (ll) Colégios, o que 

alcança 50% da respectiva rede, cujos Diretores foram indica-
~ dos pelo presidente da entidade, que, no caso, é V a Fundaçao 

Mantenedora, e sete (7) Colégios, num percentual de 32%, onde 
a indicação é do Diretor do Centro ou Faculdade de Educação. 
Nesta mesma rede, três (3) Colégios (13%) abstiveram-se dezes- 
pgnder ag item, S€g1.11'1fiO Õ.8.d0S da ILUSTRAÇÃO XVII. 

-V Na rede federal de ensino, constata-se que em dez (10) Co- 

légios de Aplicação (91%) hã somente Diretor, seis (6), (54,5%, 

contam com Diretor e Vice-Diretor, três (Ê), (27,2%), dispoem,
~ ainda, de Coordenador e dois (2), 18,1%, têm Direçao-colegiada. 

Em todos os Colégios da rede estadual constata-se a pre- 

sença da figura do Diretor, três (3), (60%), têm, ainda, Vice- 

Diretor, um (1), 20%, dispõe de Assistente de Direção e um 

(1), 20%, tem Auxiliar de Direção.
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No Colégio de Aplicação da rede municipal, verifica-se, na 

constituição da Direção, as figuras do Diretor e do Vice-Dire- 
tor. 

Constata-se, também, que em vinte (20) Colégios da rede 

particular (91%), a Direçao é constituída de Diretor e Vice- 

Diretor, e em nove (9), ou seja, 41%, existe, ainda, Assisten- 
te de Direção, de acordo com o que configura a ILUSTRAÇÃO XVIII 

Quando perguntados sobre o assessoramento ã Direção, nove 

(9) Colégios da rede federal (82%) se declararam assessorados 

pelo Serviço de Supervisão Escolar e Orientação Educacional. 

Foram apontados como motivos do assessoramento, nos trinta 

e nove (39) Colégios de Aplicação, a elaboração do planejamen- 

to curricular, visando alternativas para melhores soluções pe- 

dagõgicas, em vinte e nove (29) Colégios, o que alcança 74,3%, 

o desenvolvimento de ¶e&¶fi5as‹e estudos para melhor avaliar o 

aluno, em vinte e dois (22) colégios, (56,4%), o planejamento 

e operacionalização da recuperação de estudos em vinte e qua- 

tro (24) Colégios, (6l,5%), e a adequação do curriculo às exi- 

gências sõcio-econômicas da região em vinte e dois (22) Colé- 

gios, alcançando um percentual de 56,4%. É o que configura a 

ILUSTRAÇÃO XIX. _ 

` 
'

' 

' Além dos serviços citados, a Direção se faz assessorar por 

Coordenadores. Dentre elas as Coordenadorias de Avaliação e 

Conselho de Classe, em vinte e cinco (25) Colégios (64,l%), de 

Atividades Extra-Classe e de Educação Fisica, em quinze (15) 

Colégios de Aplicação (38,4%), Coordenadoria de Recuperação,em 
nove (9) Colégios, atingindo um percentual de 23% do universo 

da pesquisa, e a Coordenadoria de Integração e Controle de 

Programas e Projetos em oito (8) Colégios, o que 
V 

represen-
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ta 20,5%. Estas foram as informações mais significativas sobre 
assessoramento â Direção nos Colégios de Aplicação pesquisados, 
de acordo com a ILUSTRAÇÃO XX.

_ 

.O regimento escolar, documento importante que individuali- 
za e regula o funcionamento da escola, sõ tem vigência apõs ter 
sido aprovado pelo Conselho de Educação do respectivo sistema 
de ensino, de acordo com o Artigo 29, parágrafo único da Lei 

n9 5.692/71, de ll de agosto de l97l. 

Dos nove (9) regimentos vigentes na rede federal de ensi- 

no, cinco (5), (56%), foram aprovados pelo NEC/U¶L.Õr9äÔq9fÕpri0 

do sistema. Os quatro (4) restantes, ou seja, 44%, foram apro- 

vados na respectiva IES, pelo Conselho de Ensino e .Besqüisa, 
Conselho Universitário e pelo prõprio Reitor. Nesta rede, ape- 

nas dois (2) regimentos ainda não foram aprovados. 

A situação nos Colégios de Aplicação da rede estadual é de 
somente dois (2) regimentos aprovados pelo Conselho Estadual 

de Educação, o que corresponde a 40% da respectiva rede. Um 

foi aprovado pela Secretaria de Educação do respectivo Estado, 
e um (1) pela Congregação da Faculdade de Educação daquele Es- 

tado. Nesta mesma rede de ensino ,hã um regimento vigorandosxmu 
a devida aprovação. .‹ 

_

~ 

No que se refere ã rede municipal, o Colégio de Aplicação 
envolvido tem seu regimento aprovado pelo Conselho Estadual de 

Educação.
_ 

Entretanto, na rede particular de ensino, catorze (l4) Co- 

légios, (64%), tiveram seus regimentos aprovados apenas a ni 

vel de Secretaria de Educação, seis (6),ou seja, 27,2%, foram
~ aprovados pelo Conselho Estadual de Educaçao, um (1), (4;5%), 

deixou de responder ao item, e um (1), (4,5%), não foi 
_ 

apro-
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vado, de acordo com os dados da ILUSTRAÇÃOIXXI. êzâf. 
' A ' 

' Na ausencia do regimento escolar devidamente aprovado, os 

Colégios de Aplicaçao utilizam-se de outros documentos legais, 
tais como a Lei n9 5.692/71, a Lei n? 7.044/82, o °EäI¢@Ul€ o 

Regimento Geral da IES a que pertencem e pareceres que dis- 

põem legalmente sobre o Ensino de 19 e 29 graus, segundo con- 

figurado na ILUSTRAÇÃO XXIII. 

Questionados sobre a realização de experiências de pesqui- 

sa, periodo 1980-1984, trinta e um (31) Colégios de Aplicação 
afirmam tê-las realizado, o que atinge 79,5% do total (ILUSTRA- 

ÇÃO xxlv) . 

Porém oito (8) Colégios, o_que representa 20,5%, não rea- 

lizaram experiências de pesquisa porque dois (2) destes Colé- 

gios, (5,l%), dispõem de número elevado de professores com 

tempo parcial de trabalho, dois (2), (5,l%), por não contarem 

com convenientes recursos materiais e financeiros e um 1 (1), 

(2,5%), acusa haver pouco contato com o Ensino de 29 e 39 

graus. 

Estes foram os índices mais significativos. Com um percen- 
tual de 2,5%, envolvendo um (1) Colégio, aparecem as informa- 

ções de que os professores ministram excessiva carga de horas- 

aula e que há dificuldade em dispor de alguém que oriente no 

decorrer da pesquisa. 
n. Por outro lado, tres (3) Colégios abstiveram-se de respon- 

der, alcançando um percentual de 7,6% dos Colegios pesquisa- 

dos. 

Com exceção da justificativa sobre a falta de recursos ma- 

teriais e financeiros, que é citada também pelo Colégio de 

Aplicação da rede municipal de ensino, todos os demais proble-
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~ A mas impeditivos da realizaçao de experiencias pedagógicas fo- 

ram constatados no Colégio de Aplicação da rede particular 
(ILUSTRAÇÃO XXV). 

Com fundamento nestes dados constata-se que, mesmo em se 

tratando de um Colégio criado como núcleo de experimentação e 

inovação pedagógicas, nele há professores sobrecarregados com 

a ministração de aulas. Este é um fato constatado na rede par- 
ticular de ensino e que dificulta e até impede o interesse do 
docente pela experimentação, condição indispensável ã caracte- 
rização de um Colégio de Aplicação. Para tanto, ressalta-se a 

~ ~ _ relevante funçao do Centro ou Faculdade de Educaçao, como õr 
gão responsável pela formação pedagõgica do profissional da 
Educação. ` 

Ao analisar-se a freqüência com que a experiência pedagõ- 
gica vem sendo planejada como pesquisa aplicada, destaca-se amu 
maior índice, a informação de que a pesquisa vem acontecendo 
"muitas vezes" em vinte (20) Colégios, o que alcança 51,2%. A 

^' n __ seguir verifica-se a informaçao de que a mesma acontece pou 
cas vezes" em sete (7) Colégios, alcançando 17,9%, "exclusiva- 
mente" em três (3) Colégios, ou seja, 8%, e "nunca" em dois 

(2) Colégios, cujo percentual é de 5,1%. Neste item houve tam- 
~ , _ ~ _ bém abstençao de sete (7) Colegios de Aplicaçao, o que repre 

senta um percentual de 18%, de acordo com a ILUSTRAÇÃO XXVI. 

(Dentre as experiências pedagógicas realizadas, destacam-se 
as"atividades de enriquecimento-curricularfl em vinte e quatro 
(24) Colégios (6l,5%); "técnica de avaliação", envolvendo vin- 
te (20) Colégios (5l,2%); “prática de monitoria", em dezenove 
(19) Colégios (48,7%); "método de alfabetização", que se rea- 

liza em dezessete (17) Colégios, num percentual de 43,5%, e as
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experiências sobre "reformulação curricular do Ensino de 29 
grau", em quatro (4) Colégios, ou seja, em 10,2%, conforme es- 
tá configurado na ILUSTRAÇÃO xxvII. 

Todas estas experiências se voltam para problemas reais e 
atuais que enfrentam as escolas que oferecem o Ensino de 19 e 
29 graus, para os quais urge uma solução.



9. O COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA UFSC NO CONTEXTO NACIONAL 

O Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Ca 

tarina, atende atualmente ao Ensino de l9.e 29 Graus, tendo co 

mo objetivos a experimentação e inovação pedagógicas, a prãti- 

ca de ensino e o estágio supervisionado. 

Isto, também legalmente previsto acontece poucas ve- 

zes como pesquisa aplicada. 

Segundo a Portaria n? l-l03/85, da Reitoria da UFSC, o 

Colégio de Aplicação atende a filhos de professores e funcio- 
` ¬ ~ ~ nãrios e, se houver vagas excedentes,-poderao, entao, ser ofe- 

recidas ã comunidade em geral. 

_ ‹Em termos legais explícitos, o Colégio de Aplicação está 

subordinado administrativamente ao Centro de Ciências da Edu- 

cação, sem, contudo, haver qualquer vinculação entre ambos. 
^ ~ z ~ Esta não-vinculação e justificada pelo fato de nao haver 

sido prevista subordinação pedagógica. No entretanto o asses- 

soramento ao planejamento do Colégio de Aplicação acontece sob 

a orientação dos Departamentos do Centro de Ciências da Educa- 

ção,quando solicitados.
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De acordo com informações do Diretor do Colégio de Apli- 

cação da UFSC, atualmente o Centro de Ciências da Educação é o 

«que menos se envolve com o Colégio, ou melhor, o que menos a- 

tenta para os problemas existentes como fonte de estudo e pes- 

quisa, muito embora o Colégio de Aplicação esteja sempre a- 

berto ã experimentação pedagõgica, desde que consultado. 
~ ~ Em 36,37% das IES federais pesquisadas nao hã vinculaçao 

entre os professores das diversas áreas de estudo de seu Colé- 

gio de Aplicaçao com as respectivas práticas de ensino. A UFSC 

é uma delas. 

Assim sendo, os estágios supervisionados não são planeja- 
~ _. z , dos em conjunto, situaçao em que a produçao teorico-pratica do 

Ensino de 19, 29 e 39 graus poderia realmente acontecer. 

No Colégio de Aplicaçao da UFSC, como em todos os demais 

Colégios de Aplicação em análise, os objetivos praticamente 
.- sao os mesmos. O que apresenta alguma diferença é a estrutura 

e o funcionamento dos Colégios. 

Constata-se que nos Colégios de Aplicação da rede particu- 

lar há, em geral, subordinaçao pedagógica e administrativa ao 

Centro ou Faculdade de Educação. 

Já nos colégios públicos, incluindo-se o Colégio de Apli- 

cação da UFSC, o exercício da subordinação não acontece, ne- 
~ -‹ cessariamente, por nao ser legalmente previsto ou por nao ha- 

ver consenso neste sentido. 

Urge, portanto, a redefinição do real papel do Colégio de 
~ ~ ~ ~ ¬-f. Aplicaçao da UFSC, quanto a apropriaçao e produçao cienti i- 

ca de um saber que instrumentalize os seus educandos para uma 

prática social transformadora. 

Toda e qualquer atividade educacional se propõe a um cres-
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cimento científico e o intercâmbio entre Colégio de Aplicação 
4. ~ - 

e Centro de Ciencias da Educaçao e fator significativo, na me- 

dida em que contribui para a melhoria da qualidade do Ensino 

como um todo.
A Como conseqüência deste relacionamento, teríamos um plane- 

jamento integrado, envolvendo Universidade e Sistemas de Ensi- 

no, na conquista de caminhos que favoreçam a diminuição das 

disparidades existentes entre o Ensino de 19 e 29 graus e o 

Ensino de 39 grau. 

Segundo depoimentos dos professores e do Diretor do Colé- 
~ ~ gio de Aplicaçao da UFSC, o desejo de integraçao com as diver- 

sas unidades universitárias e, mais especificamente, com o 

Centro de Ciências da Educação é um objetivo muito perseguido. 

É preciso, pois, oportunizar esta aproximação através das 

atividades de prática de ensino e estágio supervisionado, de- 

senvolvidas pelos respectivos Departamentos do Centro. 

Uma vez conseguida a integração do Colégio.de Aplicação na 

estrutura universitária, tornar-se-ã mais fácil integrã-lo na 

comunidade, o que, na realidade, nada mais é que propiciar a 

integraçao do Ensino de 19, 29 e 39 graus. 

O relacionamento poderá ser concretizado com a participa- 

ção mais efetiva do Centro na solução dos problemas existentes 

no Colégio. 

A Universidade precisa ser pensada como um todo, visto que 

apenas algumas partes são valorizadas e, dentre estas, cons- 

tatou-se não estar o Ensino de 19 e 29 graus. 

A ausência de uma vinculação pedagógica reflete-se nas ex- 

periências, que poucas vezes foram realizadas como 

pesquisa aplicada.
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Quanto ã realizaçao das experiencias mencionadas no perío- 
do l980-l984, o Colégio de Aplicação da UFSC está dentre os 
91% dos colégios da rede federal de ensino que acusaram tal 
realização e cujas influências foram positivas. 

Contudo a filosofia do Colégio de Aplicação da UFSC deve 
ser revista quanto ã sua função, atribuindo-se importância aos 
elementos que constituem a realidade: aluno-licenciando, pro- 
fessor regente, professor de prática de ensino, supervisor es- 
colar, orientador educacional e administrador escolar, pois _a 

convivência profissional técnica e humana propiciará a ini- 
gualável integraçao das várias áreas de trabalho pedagógico e 

dos diversos graus de ensino.` `



10. CONCLUSÃO 

Esta pesquisa objetivou estudar o Colégio de Aplicaçao_no 
contexto das Universidades Brasileiras e, mais especificamen- 
te, realizar uma anãlise do Colégio de Aplicação da UFSC, pa- 

ra investigar como tem este se desempenhado como escola-labo- 
ratõrio. 

- ~ Neste sentido, procmxm.identificar a filosofia H de açao 
dos atuais Colégios de Aplicaçao e sua vinculação com o Centro 
de Educação e respectivos departamentos. 

Pretendeu, também, constatar a integração do Ensino de 19 

e 29 graus na estrutura das Universidade;Brasileiras, a con- 

tribuição dos Colégios de Aplicação ao Sistema de Ensino e a 

situação destes Colégios em funcionamento nas diversas IES Bra- 
sileiras. 

O universo desta pesquisa é constituído de trinta e nove 
(39) Colégios de Aplicaçao, sendo onze (ll) pertencentes ao 
Sistema Federal de Ensino, cinco (5) ao Sistema Estadual, vin- 
te e dois (22) vinculados ã rede particular de ensino e um (1) 

ã rede municipal.
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Com base nos dados analisados, conclui-se que, para que o
~ Colégio de Aplicaçao se desempenhe como tal, é preciso que re- 

tome o caminho inicialmente percorrido, ou seja, o Colégio de 

Aplicação é um organismo do Centro de Ciências da Educação que 
deve promover a experimentação e inovação pedagógicas, -OH P. LG 

'-0. 

nariamente previstas e estabelecidas nos regimentos. 

Para tanto, parece viável que a IES, ou mais especificamen- 
te, o Centro de Ciencias da Educação, reconheça o real papel 
do Colégio de Aplicaçao, proporcionando-lhe o apoio necessário 
ao seu funcionamento como escola-laboratório para os cursos da 
área-educacional. 

No Colégio de Aplicaçao da Universidade Federal de San- 

ta Catarina, inicialmente, o corpo docente era constituido pe- 

los professores e especialistas do Centro de Ciências da Edu- 

cação. Estes professores eram regentes de classe no Colégio e, 
ao mesmo tempo, professores de prática de ensino. Desta forma, 
o relacionamento e a integração aconteciam normalmente. 

Recomenda-se, portanto, que, para a formação docente, não 

falte o contato com a realidade social e escolar, durante toda 
a preparação para a carreira, uma vez que este contato . vai 
propiciar ao licenciando a experimentaçao dos conteúdos e sua 

aplicacao prática. 

A formação superficial é insuficiente, voltada para a sim- 
~ 4 4 _» ~ ples aquisicao da tecnica pedagogica e nao para a compreensão 

e fundamentos das razões do seu emprego e dos fatores que in- 

terferem na aplicação que, segundo MIALARET (l978:28), "pode 

converter o educador em escravo dos instrumentos". 

Assim sendo, o intercâmbio entre a teoria e a prática tor- 

na-se imprescindível na formaçao do futuro professor do Ensino
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de 19 e 29 graus. 
~ ~ Ao Colégio de Aplicaçao cabe, entao, conciliar a teoriacxm 

a prãtica, criando e desenvolvendo projetos de pesquisa que 
contribuam para a melhoria da qualidade do Ensino de 19 e 29 

graus das diversas redes de ensino.
~ Outro fato importante é a extensao das experiências ãs es- 

colas da comunidade, o que acontece em sete (7) Colégios da 

rede federal de ensino (63,6%), dois (2) Colégios da rede es- 

tadual (40%), e oito (8) Colégios da rede particular de ensino 
(36,3%). Donde se conclui que somente 43,5% dos Colégios de 

Aplicação em estudo divulgam o resultado das experimentações 
realizadas, permitindo as demais escolas usufruírem dos bene- 
fícios dali oriundos. 

Um dos aspectos relevantes para a melhoria qualitativa do 

Ensino na Universidade é a aquisiçao de conhecimentos e habi- 
lidades requeridas para um bom desempenho no Ensino Superior, 

o que tem íntima relação com o Ensino de 19 e 29 graus, res- 

ponsãvel por garantir um mínimo comum de conhecimentos e habi- 
lidades necessárias a todo brasileiro. 

Hã necessidade, portanto, de reformulaçao na prática dos 

futuros docentes, para melhor integrã-los ãs diversas dimen- 

sões da formação docente, e de uma estruturação mais sõlida de 
apoio e de acompanhamento, contribuindo mais eficazmente para 
o aprimoramento do futuro profissional do magistério. 

A qualidade do Ensino de 19 e 29 graus das escolas públi- 

cas depende em grande parte da qualificação de seus professo- 
I`€S . ' 

Por outro lado, o Colégio de Aplicação é também uma escola 
pública, porém com condições e características diferentes. Os
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privilégios de que dispõe o cohmxmiem situação distinta das de- 
mais do gênero, razão porque deverá estar mais aberto ã divul- 

~ as gaçao e troca de experiencias, possibilitando ãs outras esco- 
las da comunidade os benefícios a que têm direito. 

Quanto mais conhecimentos tiver o professor sobre o alu-
~ no, melhor e mais adequados poderao ser os objetivos e, conse- 

qüentemente, sua operacionalização; razão porque não se pode 
admitir que as classes do Ensino de 19 e 29 graus sejam orga- 

nizadas com mais de trinta alunos. 

No entretanto, no decorrer das investigações, constatou-se 
que a média de alunos, nas turmas do Ensino de 19 grau é de 

trinta e três (33) e no 29 grau é de cinqüenta e cinco (55) 

alunos. Isto não sô dificulta como até impede a realização de 

um trabalho científico.Como experimentar e inovar sem condi- 

ções até de conhecer-e identificar as diferenças individuais? 

“zv^Qüanto aos objetivos do ensino nos Colégios de Aplicação, 
verificou-se, dentre outros, que 72% visam ã prática de ensino 
e ao estágio supervisionado e 69,2% ã experimentação e-á ino-

~ vaçao pedagógicas. 

'Constatou-se, também, que 25,6% dos Colégios em análise ob- 

jetivam a preparação do aluno para o vestibular, 13%, a forma- 
~ ~ çao geral do adolescente, e 10,2% se voltam para a educaçao 

dos filhos de professores e funcionários das respectivas IES. 

Desta forma, nem todos os Colégios de Aplicaçao * atendem 
apenas ã comunidade universitária a que pertencem; aspecto po- 

sitivo no sentido de, sendo uma escola pública, ~ oportunizar 
~ ¬ ' 4 . _ também a educaçao dos habitantes da comunidadeem1que esta in 

serida.
, 2
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Uma outra crítica ao Colégio de Aplicação refere-se ã se- 
~ ~ leçao dos alunos como condiçao para matrícula. 

Em se tratando de uma escola pública, o critério adotado, 
~ ~ de certa forma, caracteriza discriminaçao, o que nao se admi- 

te, especialmente na faixa da obrigatoriedade escolar. Sendo 
~ 4 ~ a educaçao basica direito de todos os cidadaos e de plena res- 

ponsabilidade de todos os segmentos da sociedade brasileira, 
não pode o Colégio de Aplicação deixar de participar da uni- 
versalização da educação. ` 

Uma educação básica eficiente tem como pré-requisito bons 
docentes e especialistas qualificados. . 

Portanto, o serviço de supervisão escolar deve ser encara- 
do como um processo cujo principal objetivo é promover a me- 
lhoria do sistema de ensino¬aprendizagem. 

O serviço de supervisão escolar numa atuação integrada com 
o serviço de orientação educacional muito terão a colaborar amu 
a eficiência do processo de aprendizagem; pois, enquanto a su- 
pervisão escolar atua junto ao professor, a orientação educa- 
cional assistirá o aluno, oferecendo-lhe oportunidade de de- 

senvolver-se de acordo com as fases de desenvolvimento em que 
se encontra. 

_ 

Logo, qualquer escola de 19 e 29 graus e, em especial, um 
~ ~ Colégio de Aplicaçao, nao pode prescindir do trabalho .destes 

especialistas. 

Os serviços de supervisão escolar e orientação educacional 
têm funções estreitamente relacionadas ã produtividade do alu- 
no. 

E preciso que estes serviços não atuem somente como õrgão
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de assessoria pedagõgica junto ã direçao, mas também como cam- 

po de experimentação e prãtica de estágios para os alunos das
~ respectivas habilitaçoes. 

_ O estãgio supervisionado tem papel decisivo na integraçao 
com o Ensino de 19 e 29 graus. 

Neste sentido, torna-se relevante analisar o sistema de 

avaliação da aprendizagem, em vigor no Ensino de 19 grau dos 

Colégios de Aplicação pesquisados. Trinta e um (31) Colégios 
~ ~ 

(79,4%) adotam o sistema de aprovaçao x reprovaçao, seis (6) 

o sistema de promoção automática (l5,3%),e um (l) o sistema de 

avanço progressivo (2,5%). Porém no Ensino de 29 grau, trinta 

e três (33) Colégios (84,6%) adotam o sistema de aprovação x 
~ ~ - reprovaçao, um (l), (2,5%), o sistema de promoçao automatica, 

e dois (2), (5,0%), abstiveram-se de responder ao item. 

Com base nos dados mencionados, conclui-se que ainda ê o 

sistema de aprovação x reprovação o mais utilizado também no 

Colégio de Aplicação.
~ Entretanto, em se tratando deste tipo de escola, nao se 

admite que não se implante um sistema de avaliação que valori- 

ze mais a anãlise qualitativa do desempenho do aluno e da escola. 

O tempo em que a aprendizagem deve acontecer é a chave pa- 

ra que o aluno atinja o domínio desejado. Assim sendo, todo 

aluno tem capacidades a serem desenvolvidas, o que sõ _aconte- 

cerã no momento em que se respeitem suas possibilidades e li- 

mitações, uma vez que cada um é um e, conseqüentemente, apren- 

derã de maneira diferente. 

A avaliação exige um planejamento, para que, quando o ob- 

jetivo não seja alcançado, possamos tentar o caminho do êxi- 

to, reformulando a trajetõria do processo.
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Neste sentido, deve funcionar a recuperação de estudos co- 
mo uma oportunidade de reconquista do sucesso no processo en- 
sino-aprendizagem. Para tanto, a recuperação de estudos pode

A ser preventiva e terapeutica. 

De acordo com os dados trabalhados, conclui-se que a recu-
~ peraçao de estudos, como um processo de atendimento ao .aluno, 

deve acontecer no momento em que se caracteriza a defasagem ~e 
acontece em 76,9% dos Colégios de Aplicação da pesquisa, fi- 

` «_ ao Q cando os demais a merce da recuperaçao terapeutica, ou seja, 

apõs a queima de algumas etapas no desenvolvimento do indivi- 
duo. ' 

Portanto, o sistema de avaliação em vigor e o processo de 
~ ~ recuperaçao de estudos sao mais dois indicadores da necessida- 

de de se rever o desempenho pedagógico do Colégio de Aplicação 

É preciso, pois, que o Colégio de Aplicaçao comece a pen- 

sar em atingir simultaneamente os grandes e nobres objetivos 
de servir como campo de observação e de estágio para licenci- 
andos e especialistas em assuntos educacionais. É interessante 
que o Colégio se constitua para a Universidade em campo de 

Q «_ ~ pesquisa, em laboratorio de experiencia e de demonstraçao para 
suas diversas unidades, bem como para a comunidade. 

~ _. - Os dados e informaçoes colhidos vem confirmar, de maneira 
científica, o que se evidencia de forma empírica e que tem si-

Q do assunto bastante discutido nos encontros sobre Colegios de 

Aplicaçao. 

Concluindo, pode-se afirmar que a desvinculaçao entre o 

Colégio e a realidade é fato constatado a partir do momento em 

que atende a uma clientela previamente selecionada, provenien-
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te das IES a que pertencem. Outros Colégios ainda discriminam 
mais, sendo neles condição para ingresso e matrícula de alunos

~ o teste de escolaridade, como critério de seleçao para o pre- 
enchimento das vagas previstas. 

O relacionamento e a integração entre o Colégio e o Cen- 
~ , tro ou Faculdade de Educaçao constitui se num fato tambem mui 

to discutido atualmente nos encontros realizados, onde se dei- 
xam claras a necessidade e a importância de um trabalho con- 
junto. 

Talvez esta integração pudesse ser facilitada pela consti- 
~ › 4 ~ ~ tuiçao e pelo funcionamento de um orgao de Coordenaçao de En 

sino de 19 e 29 graus, junto ã Prõ-Reitoria de Ensino. 

Este õrgáo impulsionaria o relacionamento do Colégio de 

Aplicaçao com o Centro de Educaçao e sua integraçao na estru 
tura da Universidade. 

“ Atualmente, dã-se muita ênfase ã ministração das aulas 
convencionais, sem que se considere a importância da pesquisa 
e experimentação pedagógicas, de onde o saber fluiria natural- 
mente . 

O funcionamento do Colégio de Aplicaçao como campo de es- 
tágio .identifica-o com os demais estabelecimentos de _Ensino 
de 19 e 29 graus, pertencentes ãs diversas redes de ensinc» on- 
de os estágios e as práticas de ensino acontecem razoavelmente. 

~ ~ Os Colégios de Aplicaçao em análise realmente nao atendem 
ã finalidade para a qual foram criados. Esta afirmativa é de- 

corrente do fato destes Colégios não desenvolverem um ensino 
baseado na experimentação. Conseqüentemente,náo inovam nem re- 
novam. Neste sentido,náo estendem os resultados das suas rea-
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~ lizaçoes ao Sistema de Ensino, deixando de colaborar na melho 
ria do nívelzo que neste momento, seria, bastante relevante. 

E preciso que se resgate em todo o Brasil, a importânciaëb 
Colégio de Aplicação como laboratório de ensino, onde o pro- 
cesso formativo do aluno e do professor sejam planejados, ex- 
perimentados e avaliados continuamente. Aí, seriam, então, 

~ , _ propiciadas a observaçao, a pesquisa e a pratica de ensino pa 
ra alunos, professores e especialistas da ãrea educacional. 

Este alerta se dirige também ao Colégio de Aplicação da 
UFSC, que, como todos os demais, mantém apenas um relaciona- 
mento administrativo e formal com o Centro de Ciências da Edue 
cação. -

»
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DEPARTAMENTO DE ESTUDOS ESPECIALIZADOS EM EDUCAÇÃO 
Ofício S/N Florianõpolis, 8 de novembro de 1983. 

Da: Profê Guiomar Osõrio de Sena 
Para: 

Como professora da Universidade Federal de Santa Catarina e 
cursando põs-graduação em Administração Universitária na mesma 
entidade, escolhi como tema de minha dissertação: "Os Colégios 
de Aplicação no contexto das Universidades Brasileiras". Para 
tanto, necessito da colaboração de Vossa Magnificência, no sen- 
tido de facilitar algumas informações relativas a sua universi- 
dade e indispensáveis ã elaboração de meu trabalho de pesqui- 
sa. 

Assim, solicito a fineza de determinar o preenchimento e a
~ devoluçao do pequeno questionário que segue em anexo. 

Comprometo-me a enviar a Vossa Magnificência um exemplar de 
meu trabalho, apõs sua conclusão. 

Agradecendo sua compreensão, colho o ensejo para apresentar-
. 

lhe meus protestos de estima e consideraçao. 
Atenciosamente 

Profê Guiomar Osõrio de Sena 

Prof? Guiomar Osõrio de Sena 
Depto Estudos Especializados em Educação 
Centro de Ciências da Educação 
UFSC - Campus Universitário - Trindade 
Florianõpolis - Santa Catarina 
CEP. 88.000 _z.í._-iii
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ROTEIRO DE INFORMAÇÕES 

Nome da instituição: ....................................... 
Ano de criaçao: . . . . ................. Portaria n9: ......... 

Localização: ........................ Estado: .............. 

Possui curso na ãrea da Educação? 
sim‹› Nã0‹› ' 

Possui Colégio de Aplicação? 
Sim ( ) Não ( ) 

Em caso negativo, assinale algumas das razões de sua ausên- 

cia na estrutura dessa Universidade: 

( ) Por não ter um funcionamento curso na ãrea da educação 

( ) Não dispõe de espaço físico necessário 

( ) Falta de condições financeiras 

( 1 Por não.considerar imprescindível ã sua ação.didâtico«pe~ 
dagõgica - 

( ) Por dispor de outras escolas da comunidade como campo de 

estágio
H 

( ) Por considerar o Colégio de Aplicação desvinculado da rea- 

lidade educacional
c 

( ) Outras. Quais? 
l. 

2.

30
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIENCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS EsPEcIALIzADOs EM EDUCAÇÃO 

Ofício S/N Florianópolis, de dezembro de 1984. 

Da: Profë Guiomar Osório de Sena 
Ao: Excelentíssimo Senhor 

Como professora da Universidade Federal de Santa Catarina e 
cursando pós-graduação em Administração Universitária na mesma 
entidade, escolhi como tema da minha dissertação: "Os Colégios 
de Aplicação no contexto das Universidades Brasileiras". Para 
tanto, necessito da colaboração de Vossa Excelência, no sentia 
do de facilitar algumas informações relativas a sua universida 
de e indispensáveis â elaboração de meu trabalho de pesquisa. 

Assim, solicito a fineza de determinar o preenchimento e a 
devoluçao do pequeno questionário, que segue em anexo, juntando 
a este um exemplar do Regimento, o organograma e o Currículo do 
Colégio. A 

' O 

Comprometo-me a enviar a Vossa Excelência um exemplar de 
meu trabalho, após sua conclusao. ' 

Agradecendo sua compreensão, colho o ensejo para apresentar- 
lhe meus protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

V Prof? Guiomar Osório de Sena 

Profë Guiomar Osório de Sena 
Departamento de Estudos Especializados em Educação 
Centro de Ciências da Educação 
Universidade Federal de Santa Catarina 
Trindade - Florianópolis - Santa Catarina - CEP: 88.000
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIENCIAS DA EDUCAÇÃO 

Florianópolis, de de 198 

Da: Prof? Guiomar Osõrio de Sena 
Ao: Excelentíssimo Senhor 

E com satisfação que informo a Vossa Excelência que recebi 
o roteiro com a informação solicitada, razão porque apresento 
meus agradecimentos. 

Entretanto, ê inprescindível ao andamento lõgico dak minha 
dissertação (O Colégio de Aplicação no contexto das Universi- 
dades Brasileiras), conhecer o Regimento, Organograma e o cur- 
rículo do seu Colégio de Aplicação. 

Desta forma, apelo mais uma vez para a compreensão e cola- 
boração prestimosa de Vossa Excelência no sentido de remeter o 
solicitado. A

' 

Comprometendo-me em informar-lhe sobre as conclusões do 
trabalho, caso manifeste vontade de conhecer, aproveito o en- 
sejo para apresentar-lhe protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, ~ 

Prof? Guiomar Osõrio de Sena 

Prof? Guiomar Osõrio de Sena ~ Depto de Estudos Especializados em Educaçao 
Centro de Ciências da Educação -

- 

Universidade Federal de Santa Catarina 
CEP 88.000 - Trindade - Fpolis - SC
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Prezado(a) Diretor(a) 

A pesquisa que ora desenvolvemos se constitui no requisito 
~ 4 ~ .- para a conclusao do Curso de Pos-Graduaçao em Administraçao U- 

niversitãria, na Universidade Federal de Santa Catarina. 
~ ~ A dissertaçao terã por título: "O Colégio de Aplicaçao no 

contexto das Universidade Brasileiras", e uma vez concluída,
~ terá seus resultados remetidos a todas as instituiçoes que se 

manifestarem interessadas. '

~ Neste sentido, solicitamos a sua colaboraçao para respon- 
der a este questionário, anexando ao mesmo as normas legais em 
vigor, para que possamos realizar o trabalho a que nos propo- 
mos.

~ Outrossim informamos, que todos os dados enviados deverao 
se referir ao período 1980-1984. 

' ~ Na certeza de contarmos com sua valiosa contribuiçao, aten- 
ciosamente agradecemos. 

Guiomar Osõrio de Sena 
Mestranda



DADOS DE IDEN TIFICAÇÃD 
1 - Nome do estabelecimento de ensino: 

2 - Dependência administrativa: 

3 - Data de criação do Colégio de Aplicação: 

4 - Data do início do funcionamento: 

5 - Indique os cursos que o Colégio oferece atualmente- 
( ) l9 grau completo 
( ) 19 grau parcial: 

Indique as séries 

( ) 29 grau completo: ' 

Especifique as habilitações: 

( ) 29 grau parcial: 
. Índique as séries: 

Especifique as habilitações: _..ííi_í._;._
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- Qual o número de alunos matriculados no Colégio de Aplica- 
ção, no ano em curso? _ 

6.1 - 19 grau 

ç6.2 - 29 grau 

- De quantos alunos, em média, são constituídas as turmas? 
7.1 ¬ 19 grau 
7.2 - 29 grau 

Como foram implantadas as séries? 
( ) progressivamente 
( ) integralmente 

-8.1 - No caso de implantação progressiva, preencha o quadro 
abaixo, desde a criação do Colégio de Aplicação. 

| 

ANO SERIE N9 DE ALUNOS 

- Qual o número de professores no corpo docente do C.A. Co- 

légio de Aplicação? ` 

9.1 - Especifique o número de professores por vínculo em- 

pregatício_ 

( ) Contrato C.L.T. ( _) 

( ) Es tatutãrio ( ) 

( ) Horista ( ) 

' 

( ) Outro. Especifique:
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10 - O Colêgio tem regimento aprovado? 
Sim ( ) Não ( ) 

10.1 - Em caso afirmativo quem o aprovou? 

10.2 - Em caso negativo que documentos legais (normas ge- 

rais) regem a instituição (anexar o que for possí- 
vel) 

Assinale 
tituição 

a alternativa mais adequada ãšcaracterísticas da Ins 

ll - O recrutamento e seleção dos professores dã#se mediante 
( ) 

‹d› 

( ) Outro. Especifique: 

concurso público de provas e títulos 
indicação do melhor aluno pelo professor de prática 
de Ensino

_

~ l2 - Os critérios.para a escolha do Diretor sao: 
( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

indicação do Diretor do Centro ou Faculdade de Educação 
indicaçao do Reitor 
eleição direta com a participação de professores e funf 
cionãrios do C.A. 
Outro. Especifique:
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13 - Hã vinculação entre os professores das diversas áreas de 

estudo e disciplinas do C.A. com as respectivas práticas 
de ensino? i 

Sim ( ) Não ( ) _ 

13.1 - Em caso positivo, trata-se de uma subordinação: 
(.) administrativa. 

( ) pedagõgica 

( ) outros. Especifique: 

13.2.- Em caso negativo, especifique as razões: 
( ) prejudica o andamento normal das aulas 

~ . ~ 
( ) por nao existir subordinaçao pedagógica do C.A 

ao CED 

( ) outros. Especifique:

~ l4 - Qual o sistema de avaliaçao adotado no Ensino de: 
( ) aprovação x reprovação 
( ) avanço progressivo 
( ) promoção automática 19 grau 
( ) outros. Especifique: 

( ) aprovação x reprovação 
( ) promoção automática 29 grau 

( ) outros. Especifique:
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i ` ~ 
I 

Assinale as alternativas mais adequadas a situaçao' 

15 - 

16 - 

17 - 

~ ¡ ~ Quais sao os objetivos do Colegio de Aplicaçao, segundo o 
Regimento Escolar em vigor? 
( ) a experimentação e inovação pedagógicas 
( ) a educação dos filhos dos professores e funcionários 

das IES 
( ) a_prãtica de ensino e estãgio supervisionados 
( ) preparação do aluno para o vestibular 
( ) outro. Especifique:

g 

A Direção do Colégio de Aplicação ê constituída do: 

/"f"/'\r" 

\ø\.ø\./\./ 

Diretor * 

Vice-Diretor 
Assistente de Direçao 
outro. Especifique: 

A Direção no desempenho de suas funções faz-se assessorar 
~ ~ pelo serviço de Supervisao Escolar e/ou Orientaçao Educa 

cional? `

- 

Sim ( ) Não ( ) 

17.1 - Em caso afirmativo, este assessoramento acontece aum 
( ) a elaboração do planejamento curricular visando 

soluções alternativas para melhores decisões pe- 
dagõgicas -

_

~ 
( ) o planejamento e operacionalizaçao da recupe- 

ração dos estudos face ãs diferenças individuais 
( ) o desenvolvimento de pesquisa e estudos que pos-

~ sibilitem uma melhor avaliaçao do desempenho 
do aluno 

( ) a adequação do currículo ãs exigências sõcio- 
econômicas e culturais da sociedade 

( ) outros. Especifique:
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18 - Além da Supervisão Escolar e Orientação Educacional, o Di- 
retor é assessorado pela Coordenadoria de: 

f"/'\ø-`ø"/'\ 

\./`.ø`r`.ø\.r 

Avaliação e Conselho de Classe 
Recuperação 
Integração e Controle de Programas e Projetos 
tividade Extra-Classe e de Educação Física 

Outro. Especifique:"“ 'i"' 

19 - No Colégio de Aplicação funcionam os Estágios Supervisiona 
dos de: 

Administração Escolar 

ø\r`/`/\/` 
\-v`.¢`.r`/\_v 

~ _/ Supervisao Escolar 
Magistério

~ Orientaçao Educacional 
Outro. Especifique: 

4 _ __. ~ ~_ 20 Ha participação do Centro ou Faculdade de Educaçao no pla- 
nejamento das atividades do Colégio? 

sim() _Não(') ' 

20.1 - Em caso afirmativo, como se processa essa participa 
ção? 
( ) com o envolvimento do Professor de Prática de 

Ensino e Estágio Supervisionado 
( ) com a orientação dos professores dos Departa- 

mentos do Centro ou Faculdade de Educação 
( ) na definição das prioridades do Colégio de Apli- 

cação 
( ) outro. Especifique:



21 - Foram realizadas experiências pedagógicas no Colégio de 
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Aplicação, no período de 1980/1984? 
Sim ( ) Não ( ) 

21.1 - Em caso afirmativo, assinale as experiências reali- 
zadas nos últimos cinco anos. 

/-\/`ø%ø-\/'\

)

) 

\-4\.ø`.4 

método de alfabetização 
técnico de avaliação 
prâtica de monitoria 
atividades de enriquecimento curricular 
outro. Especifique: 

21.2 - Em caso negativo, especifique as razões: 
( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

excessiva carga de horas-aula 
número elevado de professores em regime de tem- 
po parcial 
falta de recurso material e financeiro 
dificuldade de orientação no decorrer da pes- 
quisa 

_

' 

outra. Especifique:

~ Se o item n9 21 for negativo nao é necessário res- 
ponder os itens 22, 23, 24 e 25.

2 

22 - A experimentação pedagógica tem sido planejada como pes- 
quisa aplicada? 

/"×`/`f" 
\./s./§ø\-4 

exclusivamente 
muitas vezes 
pO'|.1CaS Ve ZGS 
1'lI1I`1Ca
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23 - De quem ê a responsabilidade de experiência pedagógica? 
( ) professor da Universidade ligado ao Centro de Educação 

(CED) 
professor da Universidade não ligado ao CED 
professor do Colégio de Aplicação r`ø`ø-\ 

`.r`ø`r 

Especifique:

~ 24 - A realizaçao de experiência pedagógica tem influenciado no 
desenvolvimento regular das atividades de ensino? 

sim() Não() 
24.1 - Em caso afirmativo, a influência provoca 

/-\f'\/`('\ 

`-¢`ø`f`/ 

melhoria da qualidade de ensino 
mudança na prática do professor 
aperfeiçoamento dos métodos didãticos utilizakm 
desarticulação do funcionamento pedagógico do 
Colégio

H 

(') outro. Especifique: 

25 - As experiências realizadas no C.A. se estendem a outras 
escolas da comunidade? 

Sim ( ) Não ( )
' 

25.1 - Em caso afirmativo, esta difusão tem se processado 
1 através de: l

. 

/`f`f\/'\% 

\.ø`.ø`/`.v 

) cursos de treinamento 
encontros para apresentação e debates 
relatórios escritos 
revistas 
outros. Especifique:



27 -

1 

10 

26 - Em caso negativo, especifique quais são as razões: 
( 

(

( 

) falta de tempo 
) falta de recurso financeiro 
) difícil relacionamento dos professores do CED com os 
professores do C.A.

~ 
( ) falta de apoio do CED ou FE ao C.A. na divulgaçao das 

~ realizaçoes do C.A. 
( ) outro. Especifique:

O

~ ocesso de recuperaçao de estudos acontece: 

/`/%f`/-\ø`ø-`o `.ø\/\-r\/\r\r|'d

H 
paralelo ao processo ensino x aprendizagem 
paralelo ao 

de 
de 
do 

outro. Especifique: 

processo e ao final de cada bimestre 
ao final cada bimestre ' 

ao final cada semestre 
ao final anofletivo 

Comentários adicionais que julgar importantes.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIENCIAS DA EDUCAÇÃO 
FLoRIANÓPoL1s, de outubro de 1985. 

Da: Profë Guiomar Osório de Sena 
Ao: Prezado Colega 

Tendo em vista a realização do I Encontro Nacional de Pro- 
fessores do Colégio de Aplicaçao das IES Brasileiras, a reali- 
zar-se no período de 09 a ll do corrente, no Colégio de Apli- 
cação desta Universidade e considerando o meu interesse em 
contatos com colegas que atuam nesta área, em funçao da pes- 
quisa que estou desenvolvendo como dissertaçao de mestrado,rei 
tero-lhe o Convite que lhe foi formulado pela Comissão Organi- 
zadora, para estar conosco durante o referido encontro. 

Por outro lado, caso seja absolutamente impossível contar 
com sua participação e contribuições pessoais, solicito a fi- 
neza de preencher e devolver o questionário que segue em ane- 
xo, até o dia 20 do corrente, o que representa expressiva co- 
laboração para o desenvolvimento de meu trabalho. 

Na expectativa de encontrâ-lo pessoalmente aqui em Floria- 
nópolis nos próximos dias, colho o ensejo para reiterar-lhe mi 
nhas 

Cordiais Saudaçoes 

Profa CUIOMAR osÓRIo DE SENA 

Rem. Profê Guiomar Osório de Sena . 

Departamento de Estudos Especializados em Educação 
Centro de Ciências da_Educação 
Universidade Federal de Santa Catarina 
CEP: 88.000 - Trindade - Florianópolis - SC.



/ 

102 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
~ CENTRO DE CIENCIAS DA EDUCACAO 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS ESPECIALIZADOS EM EDUCAÇÃO 

Ofício s/n Florianõpolis, de dezembro de 1985. 

Da: Professora Guiomar Osõrio de Sena 
Ao: Excelentíssimo Senhor 

E com satisfação que estamos retornando agora início do ano 
letivo, época mais prõpria para retomar o tema que estamos desen- 
volvendo como Dissertação de Mestrado: "Os Colégios de Aplicação 
no contexto das Universidades Brasileiras". O material em anexo 
foi remetido a V. Excia em novembro e/ou dezembro último, perío- 
do cujas atividades foram bastante prejudicadas pela greve na.re-

~ de federal autárquica e normais comemorações de final de ano. 
Entre o material devolvido não encontramos sua resposta. Es- 

te fato pode ter sido motivado por problemas na tramitaçao da 
correspondência ou em virtude de dúvidas sobre as informações a 
serem prestadas. 

- _Considerando a importância dos dados para o êxito do traba- 
lho que estamos realizando, reiteramos O pedido de preenchimen- 
to e devolução do pequeno questionário que segue em anexo, envi- 
ando também um exemplar do Regimento, Organograma e Currículo do

~ Colégio de Aplicaçao se houver. 
Agradecendo sua compreensão, colhemos o ensejo para apresen- 

tar-lhe nossos protestos de estima e consideraçao. 
Atenciosamente, 

PROF§ GUIOMAR O. DE SENA 
Mestranda
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

Ofício nÇ 036/PRE/86 Florianópolis, 18 de abril de 1986. 

Do: Prõ-Reitor de Ensino 
A : 

Senhor(a) Diretor(a) 

Encontra-se em desenvolvimento nesta Universidade uma 
pesquisa sobre "Objetivos, Estrutura e Funcionamento dos Colé- 
gios de Aplicação", realizada por docente do Centro de Educação 
desta Universidade que freqüenta o Curso de Mestrado em Admi-

~ nistraçao Universitária.
_ 

Considerando a importância do trabalho para uma análise da 
~ ~ real situaçao dos Colégios de Aplicaçao em todo o país, solici- 

to a V. Sê? a fineza de preencher e devolver o questionário que 
segue em anexo, com a possível brevidade. 

Tendo em vista a limitação do prazo para a conclusão do re- 
ferido trabalho, informo que sô poderao ser consideradas as 
respostas recebidas até o dia 15 de maio prõximo. 

Agradecendo as atenções que dispensar ã presente solicita- 
ção e a contribuição para o estudo de tão importante tema, co- 
lho o ense'o ara a resentar-lhe meus protestos de estima e con- J P P _ 

sideraçao. 

Atenciosamente, 

Prof. Bruno R. Schlemper Junior 
Prõ-Reitor de Ensino
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Data de funcionamento dos Colégios de Aplicaçao nas IES Brasi- 

leiras por dependência administrativa, 1985. 

Data d funcio- 

namento 

Dependência Administrativa 

Federal Estadual Municipal Particular 
Tbtal 

N % N % N % N % N % 

Anterior a 1946 ._ - 1 4,55 1 2,56 

De 1946 a 1950 1 9,09 'o 1 2,56 

De 1951 a 1961 4 36,36 2 40 - 2 9,09 8 20,51 

De 1961 a 1971 4 36,36 2 40 - 4 18,18 10 25,64 

Posterior a 1971 2 18,18 1 20 1 100 15 68,18 19 48,71 

Total 11 100% 5 100% 1 100% 22 100% 39 100%



ILUSTRAÇÃO II 

108 

Cursos oferecidos pelos Colégios de Aplicação das IES Brasilei-. 
ras, por Dependência Administrativa, 1985. 

Cursos Dependência Administrativa 

Federal Estadual Nmmicipal Entiuflar 
Total 

N ` 

% N % N % N % N % 

Pfiëisoflar 2 18,18 1 20 4 18,18 7 17,94 

19 Gnmiçarcial 2 18,18 1 20 3 13,63 6 15,38 

19 Grautxnpleüo 7 63,64 3 60 14 63,63 24 61,53 

29 Gmm1parcial 2 9,09 2 5,12 

29 Grau<xnp1eto 10 90,9 5 100 1 .100 19 8õ,3õ,35 89,74 

Enlflmanoo 
' 

1 9,09 1 2,56
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,'ILUSTRAÇÃO III 

199 

Caracterizaçao do Ensino de 29 grau dos Colegios de Aplicaçao das 

IES Brasileiras, por Dependência Administrativa, 1985. 

Ensino de 29 grau Dependência Administrativa 
Habilitação por ãrea Federal Estadual Mnicipal Particular 

fiflzd 

Eletrônica 2 4 5,12 
Admüüstngão 1

.
I 

2,56 
Magistério l '14 17,94 
Oamnúcaáãavisfiú l 1,28 
Assistente de Adminis- 
tzação Ehazfmica l 1,28 

Pnux§sammü>de‹kfios 3 3,84 
Edifflxção

V

l 'l,28 
Cbnstrw§k›civil l l l,28 
Deamüústa‹k3Anmüie- 
tura l 1,28 

Meoeni^ 'ca 3,84 
Häm Eãsicašlfináca l l 1,28 
Secretmfiado . 

3,84 
Hab.I§snx1em:äúde 2 l4}28 5,12 
Nutrição e Diëtioâ z l 1,28 
Omüzbilflüük 8,97 
Láumxüimiockaímotese 
odontológica l 1,28 

Aux. de Patologia Clí- 
nica 17,94 

Agngeaikia 1 l l,28 
Desaüústa‹kzestnflxma 1,28 
Etnnomialxméstica l l 5,12 
Desenhista Meoânioo l 1,28 
Anâlisesfilfinúcas 5,12 
Análise Patológica 17,94 
Agricultura 5,12 
Ciênciaslkniuais e Hu- 
nanas 17,94 

Lei no 7044/82 3 21,42 11,53 
Prejudicado 3 3 3,84 

tm 21 43 
' 78 

1......
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ILUSTRAÇÃO Iv 

Número de alunos matriculados nos Colégios de Aplicação das IES 

Brasileiras por grau de ensino e dependência administrativa, 1985 
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ILUSTRAÇÃO VI 

Número de alunos por turma, nos Colégios de Aplicação das IES 
Brasileiras, por Dependência Administrativa, 1985. 

112 

Média de alunos Dependência Administrativa 

1 por turma Faknal Estmüuú. Nmnicipal Eëmticular 
Total 

N % N % N % N . % N. % 

1o|--2o 4,54 
` 

1 -2,56 

2o|--3o 4 36,3 27,27 10 25,64 

3o|-_4o 7 63,6 4 80 1 100 14 63,63 26 66,66 

4o L-- 50 18,18 4 10,25 

sol-_õo 1 20 13,63 4 10,25 

Em Branco 4,54 1 2,56



Nümero de alunos por turma e grau de ensino, nos Colégios de Apli- 
ILUSTRÀÇAO VII 

113 

caçao das IES Brasileiras, por Dependencia Administrativa, 1985. 

Média de alunos Dependência Administrativa 

por turma Federal Estadual Municipal Particular 
Total 

19. 2 9 l9 29 19 29 l9 29 19' 29 

gnmigrmigrmigrau grauçpau grau grau grau grau 

mí-2o l l 

20 |-i ao 4 2 4 6 4 

302 ti- 40 7 5 4 4 l 13 9 24 19 

40)-iso l 4 5 

5o¡--_õo 1 2 l 2



Implantação das sêries do ensino de 19 Grau, nos Colégios de Apli- 

ILUSTRAÇÃO VIII 

114 

cação das IES Brasileiras, por Dependência Administrativa, 1985. 

Forma de Dependência Administrativa 

Implantação Federal Esüxhal Mmücqxd Pmdimflar 
Total 

N % N % N % N % N % 

Progressivanente 9 81,8 4 80 - - 9 40,9 22 56,4 

Integralmente 2 18,1 1 20 - - 11 50,0 14 35,89 

BnBnmxns - - - - 1 100 2 9,0 3 7,69 

Total 11 100 5 100 1 100 22 100 39 100



ILUSTRAÇÃO Ix 

115 

Recrutamento e Seleção dos Professores dos Colégios de Aplicação 
das IES Brasileiras, por Dependência Administrativa, 1985.

I 

Formas de recrutamento 
Federal Estadual Municipal Particular

_ 

Dependência Administrativa Total 

N % N.. % N % N % N- % 

Concurso Publico ll 100 2 40 1 100 1 4,54 15 38,46 

Inicação d Depto de Educa- 
ção da FE 1 20 

_ X 

,-1 2,56 

Prova de Título e experiên- 
cia_ .

.

7 31,81 7 17,94 

Indicação do melhor aluno 7 31,81 7 17,94 

Seleção Pedagõgica 7 31,81 7 17,94 

Entrevista‹1fin‹>ooordenador 
OE e Diretor de Pessoal 3 13,63 3 7,69 

Apresentaçao do curriculum 
vitae ' 

`
` 3 13,63 3 7,69 

Experiências em outras zes- 
colas A

2 9,09 2 5,12 

Cos¬ Deptal da FE, ouvido 
Yawentidade mantenedora. 
‹_h?`:Y¡.

_ 

1 4,54 1 2,56 
$E' 

Em Branco
' 

1 2 

2 9,09 2 5,12

r 

›- _ v rw. 
.zf-'

r
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ILUSTRAÇÃO X 

116 

Nümero de Professores, Regime de Trabalho e Dependência Adminis- 
trativa, dos Colégios de Aplicaçao das IES Brasileiras, 1985,~ 

Regime de Trabalho Dependência Administrativa Tbtal 

Federal Estadual Municipal~ Particular 

° 9- 9 N % N 6 N % N 6 N 6 

Estatutãrio . 128 17,7 28 10,0 - - 14 1,6 
_ 

170 9,1 

C.L.T. 553 76,8 190 68,1 11 100 798 94,6 1.552 83,7 

Temporário 25 3,4 - - -17 2,0 42 2,2 

cedidos pe16 Estado 14 0,5 - - - 6 0,7 10 0,5 

Prof. da Faculdade - 6 0,9 8 0,4 

Profs. nomeados pelo 
Estado

A - 53 18,9 53 2,8 

Prof. comissionado - 8 2,8 8 0,4 

Prof. Assistente 10 l¡3 _ _ 10 0,5 

Outros 

'lbtâl 720 100 279 100 11 100 843 100 1.853 100



Objetivos do ensino nos Colégios de Aplicaçao das IES Brasilei- 

ILUSTRAÇÂQ XI

~ 

ras por dependência administrativa, 1985. 

117 

Objetivos ' Dependência Admi ni strativa 

Federal Estadual Municipal Particular 
Tbtal 

N % N % N % N % N %

~ Preparaçao do alu- 
no p/ o vestibular 2 18,18 1 100 7 31,81 25,64 

Profissioalização 1 9,09 - 1 4,54 5,12 

Experimentação e 
inovação pedagógi- 
ca . 

10 90,9 4 80 - 13 59,09 27 69,23 

Prática de ensino 
e es tãgio supervi- 
sionado 

11. 100 4 0 - 13 59,09 28 71,79

~ formaçao geral do 
adolescente 

J . 

- 5 22,72 12,82 

Educação dos fi- 
lhos da professores 
e funcionários da 
IES . 

3 27,27 - 1 4,54 10,25 

Em Branco Ii 1 1 20 - 2 9,09 3 7,69



ILUSTRAÇÃO XII 

Sistema de avaliação adotado nos Colégios de Aplicação das IES 

Sistema d Ava- 
liação 

Brasileiras, por dependência administrativa, 1985. 

Grau Dependência Administrativa 

'Federal Estadual Municipal Particular

N N N N % 

Aprovação-Re- 
provação 

10 4 17 ` 77,2 

Avanço pro- 
gressivo 

l 4,5 

Promoção au- 
toãtica

1 1 4 18,1 

Eh\Branoo i 

i 

'

1 

AprovaçacrRe- 
provação

8 5 l 100 19 86,3 33 

1 4,5 1 

Em Braco 2 9,09 

i Í I



ILUSTRAÇÃO xiii
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119 

O processo de recuperação de estudos nos Colégios de Aplicação 
das IES Brasileiras, por Dependência Administrativas, 1985 

Processo de Recupera- 

ção de estudos 
Dependência Administrativa 

Eakzal Esüxmal Nmnnfipal Partnnflar 
Total' 

N % N % N % N % N %

f 

Paralelo ao processo ensi-z 
mozgnrmdizagan 9 81,8 2 40 - 12 54,5 23 59,0 

Panfleloêx›pnuxssoeafün 
dolfinestne V 

3 27,2 1 20 - 3 13,6 7 17,9 

Ao £üufl.do1finesüma 1 20 - 5 22,7 6 15,3 

Ao flümfl.do ano baixo 10 9,0 2 40 - 15 '68,l 27 69,2 

EBtuk>dinEfido an‹fixer- 
sms umzms 

,-
I 5 1 2,5 

Ao fhufl.do samstre
ç 

,- 2 40 1 100 1 4,5 4 10,2
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Estágios supervisionados em funcionamento nos Colégios de Apli- 
cação das IES Brasileiras, por dependencia administrativa,l985. 

Esükfios 

Supanúsionados 

Däendãxáa.Mimnistnüiva 
Federal Estadual râunicipal Particular 

Tbtal 

N % N % N % N % % 

8 72,7 5 100 14 63,6 69,2 Admüüstraçaafsoolar 

âgendsãofibaflar 6 54,5 5 100 1o 45,4 54,0 

Nhgistêrk> ll 100 5 100 2o 9o ,9 92,3 

8 72,7 4 80
0 

13 59 64,1 Cuientação Educacional 

¶êcniaaem1Cbntabili- 
dade 1 ' 4,5 2,5 

Educação Especial 1 20 2,5 

Psicologia.Educacional W120 2,5 

Inspeção Escolar 1 20 2,5 

¶ecno1ogia.Educaciona1 1 ` 4¡:5 2,5 

Serviço Social 1 9,1 1 4,5 5,1 

Medicina 1 9,1 2,5 

Disciplinas do curri- 
culo 29 grau 

1 100 2,5 

Processanento de dados 1 4,5* 2,5 

Em Branco 1 4,5 2,5



ILUSTRAÇÃO XVII 
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Critério para a escolha do Diretor dos Colégios de Aplicação das 
IES Brasileiras, por Dependência Administrativa, 1985. 

Critërios Dependência Administrativa 

Feànal Esuxkml Mmúcqxú á Parti 
Total

N N % N N % N % 

Imdnxgjkzdo Reiüm: 6 l 20 1 l 9 23,0 

E1enÉk›düetaJis- 
ta tríplice 

' '

5 5 12,8

~ D¶ücagx›do.Düxr 
trt do CED- z 

2 40 7 9 23,0 

Escolha‹&3› Emesi- 

demzé da Emziââde
1 20 11 12 30,7' 

Q¶BeD¶›de‹nma&r 
res 

2 2 5,1 

Ekfição<fi1eta;mra 
Profs.eafUncihãjos

l 20 l 2,5 

Enläxmco 3 13,6 3 7,6

\/



~ ~ , ~ Constituiçao da Direçao dos Colegios de Aplicaçao das IES Brasi- 

leiras, por Dependência Administrativa, 1985.

/ 

ILUSTRAÇÃO XVIII 
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Constituição da Dependência Administrativa 

Direçao Federal. Estadual Mumkflpal Partflnflar 
Total

N % ~ N % N % N 
_ 

% N % 

Düxwo 10 90,9 5 100 1 50 20 90,9 36 92,3 

VLxrDbx¢or 6 54,5 3 60 1 50 12 54,5 22 56,4 

Assisunúe delfixeção 1 20 9 40,9 10 25,6 

QxseHx>Pe$xfikfioo 1 4,5 1 2,5 

Ammilfinrdelfileção 1 20 1 2,5 

Cbnsefluatüretor › 1 9,09 1 2,5 

Coonmamfior 3 27,2 3 7,6 

Dü£çã3Cbh3fiada 2 18,1 3 13,6 5 12,8 

Enlkanoo 1 4,5 1' 2,5



/ 

ILUSTRAÇÃO XIX 

125 

Motivos do assessoramento ã Direção pelos Serviços de Supervisão 

IES Brasileiras, por Dependência Administrativa, 1985. 

Escolar e Orientação Educacional, nos Colégios de Aplicação das 

Motivos Dependência Administrativa 
Federal Estadual Pmnicfimú. Particular 

Total 

N % N % N % N % % 

Eldmn2ção‹k›pLmxr 
nejanaflx›curricular 
vismxk›alternativas 
pananehxxes snlu- 
çãxspeüxfikúcas 

10 90,9 5 100 - 14 63,6 74,3 

Dämnwflyflmxmo de 
peagüsasea estmkm 
pama.maHmm'tavaliar 
o ahnxz 

7 63,6 ll 50,0 56,4 

Planejamumo e ‹zxr 
raciomiüzação. da 
recqmaxmão de estu- 
dos

7 12 54,5 61,5

~ Adequaçao do currí- 
culo ãs exigências 
sõckreomfimücas 

4 63,6 13 59,0 56,4

~ Sekä;m›de;xof. e 
mmütor ln 9,0 9,09
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ILUSTRAÇÃO xx

/ 

Outros serviços que alêm da Supervisão Escolar e Orientação Edu- 

126 

caciona , assessoram a Direçao dos Colegios de Aplicaçao das IES 
Brasileiras, por Dependência Administrativa, 1985. 

3. 

Coordenadorias Dependencia Administrativa 
Femmzfl. Estadual Nmnicipal Iwuticular 

Total 

N % N % N % N % 'N % 

ConseUu>¶ec.‹kaEmsino 1 9,09 1 4,5 2 5,1 
_. ~ Awfliaçaade Sqxnwdsao 

por;nxiessor‹k1EE 1 9,09 1 2,5 

Aval. e Conselho -. de 
classe 7 63,6 2 40 16 72,7 25 64,1 

Recqmaxção 1 9,09 8 36,3 9 23,0
~ Integraçao e cont. .de 

Prog.e:RnÚetos 1 9,09 1 20 6 27,2 8 20,5 

Atividade Extra-Classe 
e Ed. Física 1 5 45,4 2 40 8 36,3 15 38,46 

Count de<xmso ea co- 
kxfiado ' ` 1 4,5 1 2,5 

Coord» Geral de Estágio 
Superv. 1 9,09 1 20 2 5,1 

Coord. Geral de turma 3 27,2 1 20 4 10,2 

Serviço de Estatística 
Escolar 1 20 1 2,5 

Conselho d Prof. (Che- 
flüsdelmãmo) 1 9,09 1 4,5 2 5,1 

oqórâ. de 19 e 29 graus 5 45,4 1 4,5 6 15,3 

Atividades Culturais 1 1 4,5 2 5¡l 

Conselho da Escola 

Secretaria 1 9,09 2 3 7,6



Aprovação do Regimento dos Colégios de Aplicação.das IES Brasi- 
leiras, por Dependência Administrativa, 1985. 

ILUSTRAÇÃQ XXI 
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Regimento Dependência Administrativa 
Aprovado federal Estadual Nmnichqü. Particular 

Total 

PEC 5 .5 

SEE 1 14 15 

G¶meDr›üüN. 1 l 

CEE 2. 1 6 9 

Reitor l 1 

CEEE 2 2 

Cflmwfãaç 
Emxm 

ãada
l l 

Em Branco l 1 

Tbtal
. 

9 . 4 l 21 .35 

23% 10% 2,5% 53,8%
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A ILUSTRAÇÃO XXII ' 

Assessoramento ã Direção pelo Serviço de Supervisão Escolar e ou 
Orientação Educacional nos Colégios de Aplicação das IES Brasilei- 
ras por Dependência Administrativa, 1985. 

Assessoramento Dependência Administrativa 
' Total 

Estmmxfl. Dhmicqml Partkmlar Feànal 

N % N *% N % 'N % N % 

, SIM. Il 81,8 5 100 - - 18 81,8 32 82,2 

4 ~l8,l 
" 

6 15,3 A NAO 1 9,9 - - 1 100 

Em Branco 1. 9,0 - 2,5 

.Total 'll 100 5 1oo
`

1 100 22 100 39 100



Documentos legais utilizados, quando da ausência 1-do regimento 
aprovado, nos Colégios de Aplicaçao das IES Brasileiras, por 
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ILUSTRAÇÃO XXIII

~ 

Dependência Administrativa, 1985. 

Documentos Legais Dependência Administrativa 
Tbtal 

Eaünzfl. Estaifiú.Nmnicqmfl. Partnnflâr 

N %` N % N % N % N % 

Parecer n9 4.856/75 1 12,5 1 10 

Lei n9 5.692/71 1 12,5 1 10 

lei n9 7.044/82 _1 12,5 1 10 

Art. 25 - Est. da UFRJ 1 12,5 
V 

11o 
Ewmedmrs doEmsnx>de 
29çp2u 1 12,5 l 10 

Estat.¿ks IES,IEso1. 
eIkueaues‹ü:Ensrx› 
deà29 grau

Q 

1 12,5 1 10 

Enlhfinøü 1 12,5 1 100 1 100 3 30 

'natal
` 

8 A100 1 100 1 100 10 100
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ILUSTRAÇÃO xxlv V 
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Realização de experiências pedagógicas nos Colégios de Aplicação 
das IES Brasileiras no período 1980-1984, por Dependência Admi- 
nistrativa, 1985. ' 

Dependência Administrativa Experiência 

Esuxmal Mmücqxú Panjcukm 
pedagógica A 

Faüfial 
Total 

N % N % N % N % % 

_SIM 1o 90,9 5 1oo - - 916 72,7, 79,4 

. NÃo 1 9,0 - - 1 1oo_ 6 27,2 20,5 

5 100 1 100 
_ 

22 '100 ¶m2ú ll 100 100



/ 

ILUSTRAÇÃO XXV 

Razões da não realização de experiências pedagógicas nos Colégios 
~ ~ de Aplicaçao das Instituiçoes de Ensino Superior Brasileiras, por 

Dependência Administrativa, 1985. 

131 

~ ~ Razoes da nao rea- Dependência Administrativa 
lização FqkzalEBuxmaLMwücqmfl.Em1imflar 

Total 

N % N % N % N % N % 

Emxssrnicanwadelxna 
aula 

4,5 l 2,5 

N9efleWmk›de¡xo£.com 
üaqx›parcial 

5,0 2 5,1 

Falta de recursës mate- 

riíle fiümnoaün 
1L 100 4,5 2 5,1 

Dificuldade de orientaf 

Qk›dunflúe agesnúsa 
4,5 l 2,5 

Rumo axüauJenux:29' 
e:39 graus

1 4,5 l 2,5 

Eufnanoo 13,6 3 
ëf 

7,6



ILUSTRAÇÃO xxvI 
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Experiências pedagõgicas planejadas como pesquisa aplicada nos 
Colêgios de Aplicação das IES Brasileiras, por Dependência Admi- 
nistrativa, 1985. 

Freqüência A Dependencia Administrativa 
Fakual Esurmal Nmmicqxú Particmkn: 

,Total

N % N % N % N % N % 

Exdhmimamute 2 18,1 1 20 3 ;7,6 

Muüúäsvezes 6 54,5 1 20 13 59,0 20 51,2 

Rmxxmavezes 2 18,1 1 20 4 18,1 7 17,9 

Nmxz 1 9,0 1. 4,5 2 5,1 

EnBrmmn 2 40 1 - 100 4 18,1 7 17,9 

Tbtal 
p 

El 100 5 100 1 100 22 100 39 100
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ILUSTRAÇÃO XXVII 

É. 

IES Brasileiras, por Dependência Administrativa, 1985. 

Experiências pedagógicas realizadas nos Colégios de Aplicaçao das
Y 

Tipo de Experiências 4 Dependência Administrativa 
FederalÍEstadual Municipal Particular 

Total 

N % N '% N 
4 

% N % N % 

Mêtodo de Alfabetização 6 54,5 2 40 9 40,9 17 43,5 

Têcnicackaavaliação 6 54,5 2 40 12 54,5 20 51,2 

Prática de monitoria 7 63,6 2 40 10 45,4 19 48,7 

Atividades de enriquecinen- lo 
to curricular 

90,9 2 40 12 54,5 24 61,5 

Projeto Novas Mt. , nas 
ãreas de E. S. e Ciências

2 18,18 2 5,12 

Perfil do Profissional do 
Magistério

1 9,09 1 2,56 

~ ~ ProduçaoeaAvalia;x> de 
brmeriais

2 18,18 2 5,12 

Oficina Literária 1 9,09 1 4,5 2 5,12 

Nova¡mxgxsta.p/c›ensino 
àapmdmqáš

1 4,5 1 2,56 

Reforço p/ crianças c/ 
dif.db mmxmdimxmm

1 9,09 1 4,5 2 5,12 

Clubes de Inglês e Franf 
cês

1 9,09 1 20 2 5,12

~ Reformulaçao curricular 
do 2? grau

2 18,18 2 40 4 10,2 

Emvasrmxücinais 1 9,09 1 2,56 

Prontidão p/ alfabetização 1 20 1 2,56


